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G R A M O F Ó N 

I lo mejor <W «rnixto. Vendo por '.00 yesef»» 
y rejato 10 plexu y una cafa de as 

K o c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S . 

n m j fimopflii a m n m 

D i s c o s v i e j o s , a u n q u e e s t é n 

r o t o s , se e a m i i i a n p o r n u e v o s 

P e c h o s 

Desarrollo, beiie-a y endurtdnücnto en 
dos mesen con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r S K U M 
es el mejor redamol seis pesetas frasco J37 años Je éxito munuial 

Scgalá, R. Fio:es, 14; Alsina, P. Créüito, 4; Cruz Roja, Escudilléis, 
nuojero 75; Salus, Foülanella, 7; Scrra, Pelayo, 9, y farmacias. vS^T"^ 

I A T 4>fc CAttKZJI desaparece con :a K o m i c r a n i n a Oaiasiro eu » m i 
' _ * * M * \ J X \ au tos .—Kola , l- lorea. 14; ¿"e la jo , I I . i í a r o i a ü l a í w — S p í a * . c o j | 

! faStf^^^TS 1 8 t f ? i ñ l e r n a s o e i ternaa , prietas, ete, reolen 
W m ^ ^ r i A r i M » los o c r ó ^ i o u s . A L i o i u u a i e i i l o ¿ ^ u r a l a 

« c u r a c i ó n coa P O M A D A AWZSIIA-SIWITH. U l t i m o adelanto dp ñ cleB-
r c í a m ó d i c a . | M i ! I a i es de curac ioaes l Bas ta u n solo toba. No lo oude 

V d . B p t « . caja. Secralil. R. F lores 44 ; Ala lna , P , O r í d i t o . 4 : C m r Ro. 
j a EscadiMera 16; Salus F o n l a n e l l a 7 ; S ü r r a Polayo 9 y farniacias 

• l o n o i r i - a g i n . ( I ^ l i i ^ í x c í o i i e s ) 
ipn^sla ^ e r m e a a c t , t aa gBaera'lza da hoy y qaa se o i o r n u ? si no ss 
t!0*2 un buen preparado, que a la vez r e ú n a la ventaja de podar ser re-

m i l i t a ? , v a g i n i t l i . r u l t i u a , Inflamaolon?.? as ia m a l n e y flujos 
g w j Curaréi .» v&piaan-.enle t o m a n d o las Qrajaas Rusas Rovlsol r r . Es el 

remedio efleaz. pin f a t i ga r e l es tomago n i ios r i ñ o n e s . i i i í r . . ' - " "7" ' " « " c a e . bu i f a t i ga r e l e í t v / m a g o 
,8« p r o s p e o t o » 8EORLA ! ! 5: R a m b l a de loa Fiorua, 14. BAñCCLCNA 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 1E d í a s 

ENFERMEDADES EE LOS NI.NOS 
Médico de la Casa de Misericordia 

«nartes, jueves y sábados, de 3 a 5. — Balines, 90. principal. I . * BARCELONA. 
T o r i t o e s p e c i a l p a r a o l j r e r o s » . 

Fníermedades de la mujer — Círajt» — Vi»» Urinarias. 
Consulta d e ü a 1 y d r4 a 3 — F ' o t a t a s i e l l a , 1 S , 1.° 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18, Conde del A l s H o , 1 3 

J l a i r ^ l b e V e r t í ú 

es el m á s eficaz y m i s acreditado 
Pur i f ioador j Regenerador ae la San* 
gfe . Lintis pocas Dosis l i m p i a n la s a n « 
gro de todos los humores morbosos » 
g é r m e n e s infecciosos. Por es'-c el 
J f iRASE VERDU cura tan rndicat y 
r á p i d m n e n l e todas ias E r . f c n n e d a d o » 
de la Sangre y de la ' l e í , por ''oboidoa 

que sean 
Eoxema «• Herpes - E s c r ó f u l a s 
Ulceras - Llagas - Oranos 

Erupciones - Sarpul l ido - Rlancha* 
P ú s t u l a s - Llagas en las p i e r n a » 

Afecciones do or igen 
A v a r l ó s i o o - Reuma 

Frasco : P o s e í a s 0 en tolas las f a r ­
macias. POidADA VERDU. precioai» 

aux i l i a r . Pesetas 3. 

Fsitos de energ ías , n«nr íosp-museo-
¡oras , hapctes/K. «jasiador [isr aba-
ses da Vsiaa, s ^ ü l ^ i s s , a* vitóftcaa, 
pesares, estudios, vléjor oft ¡ ños, 
r e c o t r a r á n laa fuerzas t i la f a v e s M 
con el VISOR SEXUAL líOCH de usa 
exlerno. Los: JcdícaTr n ! : ; '.-•.Uñor, 
si son débiles, e s í r epean e! estiV-nasa 
f no producán efecto, y &1 son fuettss 
matan la asfcd. El VifiCil SEXUAL 
K0CH e9 rendo en fas boticas bien 
sur tHss del uturido. Conviene qiia para 
i ' s l enñ ina r f ! grfdo ds DEPiURAO t i 
oída i fs C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a ! , f . 1 ° , f . ' A D R I D ( E s p a ­
ñ a ) di m m m r s n u i , » e « racíbi-
úa graUs r,.:r Ctir.eo.rsv'ru-üjinjení** 

PILA 
SECA H H B H F 

es l a ^ 

m e j o r 

PARA L A M P A R A S B O í . S I l . L O 
E X I G I R L A 

Precede de la más ImpcitaUte fábiica. 
De venta en las casas del ramo eleclrido-

Reprcseniante: Marti Vzl'bona, Pje. BaeanU. 1 

L a s Í I I Í D 8 S 1 1 G O i l Y E D l Q 

DE VEnTA EN ESTA ASMIMSTRACIOM 
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SUSCRIPCION P U B L I C A D E 16,000 OBLIGACIONES HIPOTECARIAS 

D E L A 

j l i l i 

B E f O r a S l T l E S 

A L 6 P O R 1 0 0 D B m T B B B S A N U A L . 

L J t » r e d e f n t p u e & t o » i > s - e s e a t é e » y f u t u r o s , q u c s e M e v a r A c t 

c a b o e l 1 1 d e l c o r r i e n t e m e s d e « J u n f o 

A L T I P O D E 9 2 P O R l O O 

A N T E C E D E N T E S 

L a 1 FÜ£RÍA» JarBürUfatla en Barcrionr», ZKagonal, 408, se creó en 31 4e Maco 
Je p c a t s » * i i e , i i * > , etevado posítriormeiite a IUb iMimi" J i T I mi l lom» ^at reciente a c u c ^ » * s u 

la Saciedad es construir y opfetac ¿attes d¡e 
a l i o - a g u a i!e Pohia de Segur (Lérida); der i ta t t» del fS» 

7 sumiaiítnLT ibiid» eléctricow Tiene cmebaütmt 
m 2»,*)t) HP. i 'i-;a; i . ! . . 

Salto de a^ua llamado del Coiiírost, dcnivaílo del propio rio. •••.¡ i es de 2,500 HF. 
SaTtade agua ñamado de Cfedes, entn: B « M t y L » ^ V a i I e de AránX etnt 18,08» HP. ínstala* 

Las 
nes trrnsís 
hiterc», 

C A R A C T E R I S T I C A S 

Hwe ac onite:* son al jortarior, de 5 8 9 p e s o t » noínínalw, a! '5 por 1W de interés auua?. pagadera per cupo 
veuceraa ea 31 dk Marzo, 30 uc j u i i i u , 3B d* S*ftóctirl>re y 3 í de D i e i e u b » , Ktoe» «it «apit»?»?» f a a a K * j 
en 40 airea a partir dejiniro * • FS». 

G A R A N T I A S 

Caá MiMtafeKgacioiws haa >id» creadas per ncr i tura otorgadi aote ci n o t a c » de Barcelona don 
Mayo d t 1983. f saaandKifH nili i aarecial) lüfniinuvra « S a r i » mWiu i t C I » * » t O l i i i i i f y sa&re 
bU ' - i iy . i primitiva n M t a t a i á a de I^OOJ HP. ha »id^ «dedada »3 t ,ü0e I V . 

i r re , en 2» * 
d í d e F V 

E s t o s t i t u l e s p r o d u c e n a l c a m b i o d e E m i s i ó n e l 6 * 6 9 p o r 1 6 0 n e t o 

C O N D I C I O N E S D E L . A S U S C R I R C I O N 

Las Id^MO «Migafianri han s i d a t i a « f c a ea Sna* p. . . : . -;nr.. n ginador y acria afcaíc'dSB ai 

el & i If M c o r i M t m e s de Jaafa, al tijw ¿si 12 p v M o scai 4 9 pssstas per lítalo 
pagiifcra» castra enfaega tte carpetas pwviatoaalea ^ce I f e i a á a adteiida tL capflg OS 30 DEL CGESIESTfi. 

Les peifidss M Msviráa por ei ordin ei» qne se reciban a H^rfa irreductifaio. 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

B a r c o d e r C a r t a f u f l a B c u t c o cJe V a l o r e s y C r é O í t o 
B a n c o A l e r » £ n T r a s a t l á n t i c a 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o B a n c o E s p a ñ o l c t e l R í o e f e t a » » l a < « 
B a n c o C e n t r a l 

B a n c o e f e B a r c e l o n a B a n c o E a p a ñ o l d e C h i l e 
B a n c a M J r 8 . A . 

B a n c o L d p z s K Q u e x a d a B a n c o d e T a r r a s a 
• J o v e r A C l n > 

H i j o s d e M a t f f n V a l í » R o s é s y C i a . 
C h a v e s A C í a . S . e n C . 

NOTA.—Se fcesttonard la itícÍBsión de ras oblgadoaescn tacatizacM*oficial d« esta Bolsa y sup iguotac ión en cí Banco de E»pa** 
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m a n a s H u n m 

D í Ü i E l l i 

E s t e S a n e o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a c a ^ s a l n ú m e r o 1 , c o n t i n ú a t » 2 a -

| Í Í z a n d o l a s o p e p a c i o n s s d e c o m p r a y 

i v e o f c a d e ^ / a l o i t e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - \ 

I v e r s i o n e s , c a n j e s , a g p e g a c i ó n d e h o -

i j a s d e c a p o n e s , s a s c t ú p c l o n e s , c o b t t o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y n e ^ / i s i ó n • 

d e l i s t a s d e a n o r t i z a c l o n e s . 

a d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o r e s . 

«ta enfermedades da la p ie l y da los 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l le ra , £9 , en l lo . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. O N S Ü L T A 

laevo T r a t a m i e n t o s p o d e r n í s l m o 

O r . O r e a a s f i a 

j C U R A R A R I D A M E N X B 
j Venéreo, S i f i l l a e Impotencia , con 
p n nuevo y e^peoiai t r a l a i u i e n l o 

m o d e r n í s i m o 
la del Centro , 14. pra!.. C l í n i c a 

fi-fntg cal lo f e m a n d o ) 

S e h a p u e s t o a l a v e n í a I a 

S o l a fie B a r c e l o o 

Edición 1923 Precio: a pesetas 

I S U F R Í 

D E L 

E S T Ó M A G O 

51 o» ju*JdU at acUtt, 
rtgargUactont», debili­
dad ganeral, $ometeoi 
tUréjtmtn del Mleioto 

P H O S C A O 

j «a pocoa l ia t lodM U i U -
camoliiiades hibr&a d«*-
•pateoido par completo 

' X SAS :X33ISIT9 BE ISS DESAYDI9 
EL1*I ÍOTEITE oe 10* 

v ent-w Parmaeisa. altramerlnof 7 
d ronur lu . 

Ocpésilo: FORTUNY H'OS 

l a s E B i f l a s d e m i e o m i e i i t o 

E S P E C T A C U L O S 

De-
agnl-

ülcstra 

i t r e C a t a l á R o m e a 
fJ'WtOB 3500 A. — Demft. dissable, a tres q u i r U de dea; 
h tuv>» de l'oacena caUlina ENRIÜ BORRAS tiai> la mi 

do"» Fredcric Soler EL FCRRER DE T A U " M i 
Í A ' , Ea-r°'c Bor t i s ; prent-M ealre allres elemeats de la corapa-
L J0111,0 Cok»'* 'os senyorca María Morera. Bapeionaa Oi-Us 

I t o ^ L * ^" 'C ' i c . GuiUrl 1 Torrcnl. — Dlumanpe, tarda, EL 
r n » » . T* l -L . — N U : La formidable oreacló de n Eurlo bo-

f í A ^ ? * BA1X*- — Diüuns : LA BOMA CENT, de'a Ru3lflol. 
-i-atsa a campiadorfa. 

N T e a t r o E s p a ñ o l 
l^léítmo l»42 • ' »0ia de voJívU y gr&adPS espeo-

saalpore y Bergé*. — Primera actrta, Asunción Caaali. 
jnnlO, — Tiii-de,_a^l«B^ elneo. — Entrada y bulaoa. 

- Ultima de UOSTE SERA KEVAI — Noohe. a l a i 
Ifo» OLau» 10 d* la 08rraclón anaodóUca en cuatro actos y 16 

u 
fa 

pa«r0^~'lv»" — Fastuosa presentaelón. — Dccai'ado uuevo'. — 
=¡7, """'Parsería. — Banda de ooroetas. — Maüaaa. sábado, 
^A'V601™ vermoutii popular: LA MANICURA DEL AMOR 

t i w n iIaI vodavll en dos acto» EL SSCRET DE 
as las Doofaes. el ruidoso éxito CLAVE. 

Mnno? i****^*- '» t v * el Gran Teatro EspsOol ¡••ara admirar 
K / ' o i e « . U 

l e a t r e C á t a l a R o m e a 
Hoy. viernes, a lab d k i de la noch?. ADIOS A B.VP.GELONA 

DEL A3 DE LOS ILUSIONISTAS. EL GRAN RAVMONO. — Ex­
traordinaria fi'nolón a boneflclo del taquilloro Ramóa Jomet. — 
Insuperable pro^raiua de Uusíod-.'S por el ORAN nAVMOND. — Do-' 
v \ dlssablo, debut del oolós de Vesccaa catalana N KNRIG BOJ 
RKAS: EL FERREK DE T A L U — Vegi'a Vananci especial. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
Gran conpaOia róifiico-draiaátici del teatro Lara de M..J.-I4, 

Director de escena, Ricardo Simii Raso. — Hoy. viernes, noche. 4 
las diez. Terct-ra del abono moda. La coinedia en oca actos, de lea 
sefiores J. y J. Alvarcz 0<l!''!ero. LA ESCONDIDA SENDA y el sal* 
r.ete en un aclo. de don Aulfulo Casero, CONSOLAR AL TRi8TE«i 
— Mar,atü, torde, a las claco, inatioée eoonómiao. LA ESCOKDI04 
SENDA y CONSOLAR AL TRISTE. — Noche, a las d!es. el mayon 
íxito del afio, LA MALA LEV. — Domingo, tarde y ncehe. EL MVa 
ORia/IL DE LA CUMBRE y LA CASA DE LOS MILAOROS. — S* 
despaolia en contaduría. 

T e a t r o C o y a 
Compañía de alta eonedia Oiaz-ArUga*. — Direcc:ón: M. Dial 

Haza. — Hojr, vlerne?. tarde, a tas cinco, precios económicos. 
Ultima de AVELINO PERDIGUERO. — Mocho, a las diez. RKAPA. 
RIGION DE PEPITA DIAZ DE ARTIGAS con su genial craarláE 
EL g e n i o a l e g r e . — Sábado, noohe, ESTRENO de la graclOMt 
farsa alemana EL EXPRESO DE TURQUIA. 
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T e a t r o T í v o l i 

xarzueta «i «loa aolos y ciialrci cuadros de gi 
Jo»i5 Hamos Aínrlin y maosüo Jacinto Uuentro, LA »OWT£HlA. 
i S f i t Pinedo, Ba!l«st*r, Lloret y demfi» prhiflpate» trt'ftas de la 
«omiiafila. — IlepOBl'-Ma de !a i-evlsla r^ud'-o-líHeo-baü.ibfa en 
.un acto, cinco cuadran y apot'-osto. át Mauoio Kemándci )' iBuMto 
] . A Martin"!, nQVC'S GRAN BARCELONA!'. por !m HmOrilas 
Ptoeá.) Aguila. Mlr. GonzAks, Lebr-in, Gúmcx, ele. y g'Sores Ba-
lle^ter. Fuonlcu. nnina. Aznav, Alaria. — I.a parte dcí pcrsonaio 
-Nandú" a cargo del popular atlor PBPK .M\H0l>E9. — R»k«1o 
da una preciosa flauta para aconipaAar el graeíns» couplet iuc 
«ra la la sefiorlta Pinedo. — NoWi>», a l u mea, escogido progra-
j m : La zarauat* ra dos oetot do l'aso y Afeatl, aaiMina drl nia>-«-
tro I.unn, EL ASCMBWO DE DAIRASCO, por U sefiflrtta Plm-dn. 
•cfloi-a Hoiiay y teflorcH BaHester. Lloret. Alarla, ete 
ML—Ouorpn ra baile. — La rerial.i cóniieo-Xnra-ti 
« M U BARCELONA! I , por los mismo» srltstns dt 
la tarde. — Mailana, «abado, cinco larde. buU,** cuatro p-

¡.••'ii-'-
i a u t r a 

WCI-T£R!A. jiOUE'5 GRP.ri DAi l^LONA 
GRAN BARCELONA!: y calrrno de la aaraii'U en d< 
José Teíiac.'&o, niOvica espafiofi del maestro Ilaffc»-í •.. 
•ARISCALAS. — Decna.l.) y TíatOMlO o_\pi-.rf-,0< pan 
Poiniiw;». tarde: LA MOMIERIA > LAS MARISCALAS. 
M M O U t n LA PEQUE, üQUE'S ORAti DAR CE LOMA I LAS tRA-
r í j c a l a g . — semana pnixlmo, entrena de e s t u d i a n t i n a llt»« 
netiís), de Poal Aragall y J. M. Casíe'.M, mühica del láaáslr» ñilNis. 

actos de 
fia. LAS 
i ta obra. 

E l d o r a d o 
TeiRpomia de verano. — Enip:'-.-R art^t^-a Artueo ram». 

Gran KWIIUJVI i opere U ie . • .1 '/.{. t f ' - !'K< A. - - Hoy, 
\lemes, DK^PKOIDA de la CO?fPAílA. — Tarde, a las claeo: La 
extraordloarismente aplaudida comcdl-i na tros acto', con Huf-
trae.iones muslcale* del inaesti-o Lieó,' Pftl IT-CftFE. — l'.'xiw per­
sonal de R.\-\!ON PKS.K. — Nnehe, • las diez. — Oran<¿o»9 
éxito do la aplaudida opereta en tres aetos. el primero 
dividido en do» eua«tros, original iln -los Aliena Pei'klu?, ¡niísiea 
del maestro Acevodo, MAMA FELICIDAD. - Dea «rara nuera de 
los noíables esecuógrafos Olalla y Pastar. — lUqsiIúmo \cstuano 
tf« la acreditada casa PAQUITA. — I-Id áv !l-*ta por la fceñora 
tUWOI. I , fpio cantar* couplets. — Mafian^, ••¿kafo. debut do ¡a 
p a n «o-npaftia dramátiea de ¡a insigne a«ir!z .M.UIOAIUTA \ IUGI . ' : 
Rstreno d i ta contedla en tres aclu», do Serafín y Joaavip Aivirez 
Quintero. CRISTALINA. 

T e a t r o N u e v o 
Couipa/ila «le rodevil Ur;eo y zarzuela, rtfrtglda por d gr.iejo-

•Isimo primer actor SaKador Videspiin. — Hoy, "riernes, > Junio 
<ie t9S3. — Tarde, a las cuatro y medii: LA OOIIQUISTA DC PAR­
DILLO, u-randloao éxito. — noche, a las nouve y tres •"isrioft 
t . ' ¡FUCSO! — S.* La zai-zueta en oa rata y tres e.iadro>i. de 
Paradas y Jlnrfnez, música de Vela y Bru, LA cmCHAMA, por Us 
pnnei|>3í.-» partes de la nempafiú. seguatias t)pK-s y reojucto. — 
3.* EL REGALO DC BODA, mon-.in'.enlal éxito de risa. 

T e a t r o P o l i o r a m a 
OeuipaMa do Coiaettta del Teatro Infanta Isabel de Msdrl í . 

PlrecciOn artlsilca, Artivn Scirauo. — Hoy, v c t o í s , larde, a las 
eineo, matlnéc popular: el verdadero y crecjentrt éxllo en tre* oetos 
de Fernánde» del Villar. EL PASO DEL CAMELLO. • - Satí io, a las 
diez, estreno en Barcelona de b comedia rar=-i en tres aeMs, de 
Hennequ-n y Coohw, adaptación e«pafioUi .(•; don P-lerieo R' itira», 
EL PARAISO CERRADO. — MaGana. sjdu .o. i*-d • m a l h . - t j -
pul\i : EL PASO DEL CAMELLO. — M«ebe, EL PARAISO CE-
5?*00- — '>•"'ling',. larde, a las cuatro • Dieúia. •UH.-.UK: • - p c i a l 
l ^ f l í f P ^ 0 3 coriFESIOH y EL PARAISO CERRADO. - .L- 'nr. 
EL PARAISO CERRADO. Sts deapaeba «n e^atádwít (Tel. US* a« 

T e a t r o B o s q u e 
Domingo. 10 de Jmiio i S ¡ 3 . Tard' v noAe, s.ronl.-.'buittía 

ortistico. Rea parlero del ecletorado ter.uiaa MAT'W I'KPnET » 

^i . l . . . so Morell. lana Lluro. loes >i*rrL\. Sfralserra» ^ln.54m7, 
An'V'•"'> A«j.a.-li. POCA REMA, LA ALEARIA DC LA HUERTA LA 
Pí JCESÍ DEL DOLL.e.T EL PAJARO AZWlT Lfl 

T e a ü o C ó m i c o " 
Gran cúinpaflla Urica espaó-U i * larzuela, opí -eU t -r\:hus 

mtoO* por Koriquo Ueul. — H«y, %icrn«. U r d í , a U i euatr* í 
2¡l¡m,^* )2£3JSt*tU'- Í V ^ eo na acie LA ALEÍ « H A DE LA HUERTA; debot d ' l TMtable tenor .Tesé mSS 

I a ^ F Z ^ l iU ,>0pa^f " « « l a EL DUO DC LA AERtCANA; 
I 3.', la aplaudida zarzuela en un acto LA VtEJSClTA B u t á r a a A i 

gand>osa « rzue la en tres aotee MUJCR v REMA. UagaMea u r ^ 

debut . > AWrOMTA K'l.'KíPirES j PACO COJIKí H ' K H i j era to MMMU VAM'ZELLE NITOUCM. u j ; c a j . ceu la 

C i n e s y V a r i e d a d e s 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
Cotlíeo de las «ren<te« atraeciraef. — Maflana, i.v j | 

el cspceüeulo mas atracUve e importan te de Bareeiuoa, _ 
One, vartot^n y «treccfones. — Les notables equilibristas y u 
i11s;-t- ' • - !">,!i~. . - í.i ronial y herniosa eADeiantolaa PepipJ 
H t V I líTV.H. — La eéW)re estrella de baile, licrmo&íslíUH \L\ 
OAHITA IHAZ. — Los r--i!i>!nl»r»dei8 artisUts, iVnl.'jjs en t u r/t, 
MOHEKO Y SU EXCENTRICO LEPB. — Precios popolare*. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Tol/ífono 6t4 A -—Coliseo de «aricdáaes. — Temponíh ( 

1923-24. - - Hoy. viernes, tarde, a las euatro y media. — NoeV 
las uieí. — l'rcyeeeión de notables películas. — La gentil bsiun 
M,\niA PI JOL. — La aíaiiiada troupe Japonesa FUJI. — i 
aplaudulon artistas TRIO PLA .VAT*!. — Grandioso 6xHo de la es 
neate canelonlsl» MARIA fTOMESA. — Bepertorlo nue.yj y «¡1 
sivo. — Riquísima presentación «n dee«ra<lo y VesUiwlo. — Sm» 
do Ja hermuna cancfosista tfe aires rcgloaales OFELIA DE ARAOC 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hay. \ie.Th;í, lard-; y noebe, programa^ estupea'los. — ;0ria 

esilbs! — Loa de.e'Iid.-s pelicular H o M modemlata , Ronái 
la novio. — La bonita CMnodla Un hijo modaio. — Gran » 
miento: Mafldaiena Ferat, ñor U arUatA emiaeato Vrauec 
tini , y segnnda jornada de la extraordinaria serie alemana 
partes El hombre ain nombre. — Graoffioso éxito. 

T e a t r o s T r l i m í o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
viemen. progrsíua aeleeelanada. Colosales p» 

eztraordbiarla éribt. Asuntas s ^ l e e t t a a o t » tagagUna. Si 
m^Jorc-s y taás tnioeionantes proílu.vlones. — Extrae'.i 
de 1% colosal peUeula Cira la frse.casita, 3.009 metrar, 
ec-mparaMc artista Mae Murray: El Intrépido Cupido, as — - — . • — • -.. * —» 
mico de gran risa: éxito formidable de la interésame pe.ite 
gran emo' ióij CORAZONES HUMANOS, 3.000 mtros, por H» 
Pelel». Oran éxito de la kapev scrUj novela El hembra •In neu*^ 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Oran cinc de moda. Notables <;ii:a!eto y trio. •-- Hoy. 

moda fcelecla. el uxiov pr'igi-anN de Barcelona, dos grmidés 
bivas. dos: snocéa col.:-... del Pi'.ík -a^ia Ajuria: ¿Que nace i t ' 
rído?, deix'lona y fina comodia. verdadera. i«>a «k arW, y-
sú'.ipaliquini.-^o artista Donólas Mae l ^ r a ; na Aa)c fiotsd de ' 
esta preciunidad. — Ksltazo rtieloso: La bada da media noci<«, 
cloniva CatnnonL #rran»l;osa croaoMn d^ arte de la l>el!t^'"" 5! 
nial artista Hila ífidiisfit. — Mono aviador, 'tfnftka, — " " " ' ' " f ^ 
i-iie, cran>Huso aeoutee i miento, la uitjor pelivula de la teiupon 
El color dol hogar, exlraonlineria exMusiva Je la f.iiiv)sa sa 
HoaUrt. la mAs InJ'w» presentación ese^nWa que se lia >',.'o. • 
gistrai ei-earira de Agaes Ayre». Tbeadera Bebería y Miltcn » 
Uc» estrella» de la «t-.emaMffrafía. — Pre«laa oorrienle^-

P a l a c e C i n e 
Hoy. \ ¡croes. Unte y oaefca, F>ragTanut8 eolosal' ^. • ' ^ ' i " , J 

tos! ras g-actosas pelieu^ui o.Vitdeas NoCM OMMeMa y m 
a crédRo [.a comedia Un hijo iradsle. — La dlrcr lkt i 
ta novia. — Sexuada jornada de la gran serio fran':e*a 
El hijo del pirata. ¡jtuUda El castigo, por lo* rerambradM 
tas t-aadra Sfílowasofr, Airoí i^mdn, Qcrard y Orargeti ru-

E s t u d i o C l r e r a 
Cine de moda. — Selecta arquestrina Dolmau. — i H'' 

nes, selecto programa. Reprise de la magirtflea peheu.a i 
grama AJuría, Poesia y pulsantes, pur aiarles B a i ^ E ' ""ZÜ» 
principe chino, La conquista de loa galos y La taAora « w ™ 
El Kshiiiio Clrera ofrece siempre un programa seicciu. 

P a t h é - C I n e m a 
Rambla rio O t a m ñ a . S I . — E l Mida fc m i s eonlo:l 

felona. — Hoy, vienrrs, ;éxito crerieatc del prog.-j:- • - j -
extraordinario, fonnido piar películas de la eopociJz ni*^ 
DniTerval-Fxhns: La graeioaa e'ata cómica La eaaa da •",e,*; 
el tólebre bt'fo Lee Morra. — El ee«rmdo round de •a i " 

- al cuara a • peiSeuia rtc arratarss poglHflaa •mu i — , flWfiij 
orletocraUeo, ¡ntepretada por Rcgmal Deany, el í^',u- ¡jl-t». I 
las niñas n.ojorkinas. — La Interesante comedia El »• fl i 
Inlorp'-ebeíúa do Kd. (Hoot Glbson). — El gr»nJ*" : . 
mara\i¡.j^,! rroaclún de !a celebre estrena Bfleea Per>.. 

P a t h é - P a l a c e 
Gratula Laye Une, 53. — Tt^foBO M » A - f f ^ j ^ ^ 0 

de PeBsicoe,. — i f o j , v.-erne». y todos loa «La*. ""S, ¡Dtef̂  
éuMnua de tres y inedia tarOo a doce noche. „ \v'H 
drama amerioaao k la Un «al « p . * ' ^ * f n ^ * J S x i t » Lo»--1' 
La 11»ia con , . *» * i g m i » con «Moa, creaírtto de al»* 
y . W w m » Makinnc! U c-m*d4a - « - . . - ' ^ ¿ T T ^ * * 
creae^Vn .ve riar«kt L io jd . Onii '• •* • •> 'le Ve4nv> 
««uüunacWn .le -Les trea i»w.?>e<«-«n"- *, , '^ t«d0 
nemalegríilca El prac.'« def cambio, itr<r l l a r * » 
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E L D I L U V I O Viernes , 8 de J u n i o d é " 1925 PAO. 5 

K u r s a a l 
Arlstoorátloo salón, templo da la cinematografía. Saldn de 

reunión de familias disUnguldas. — Orquestina Suflé. — Hoy, 
vieruea, grandioso y selecto programa. Oran éxito de la preciosa 
oomedia Rondando la novia, por la artista Ellern Peroy. Actualiaa-
áot Ooumont; Un hijo modelo, de gran risa, y el más resonante 
éxito de la superproducción de la Metro, MUJERES FRIVOLAS 
(cxeluslva de este salón), obra maestra de Rex Ingram, director 
de "Los cuatro ginetes del Apocalipsis'', interpretación magistral 
por los eminentes artistas Ramón Novarro y Barbara La Marr: es 
la mejor historia de amor llevada a la pantalla. — INTERESANTE: 
A pesar del excesivo coste de la exclusividad de "Mujeres frivo­
las regirán los precios de costumbre, proyeetándose por la tar­
de, a las seis, y noche, a las diez y media. — Nota: Hoy, viernes, y 
maQana, sábado ( da seis a ocho, se despacharán butacas numeradas 
para la sesión especial de las seis del domingo. 

C i n e s I r i s - P a r k - R o y a l C i n e 
Hoy, viernes, gran moda, selecto y variado programa. El hom­

bre sin nombre, segundo tomo de la Inmejorable serle alemana ea 
dlei tomos; Un hijo modelo, chistosa comedia de gran risa; Mag­
dalena Ferat, grandioso drama Interpretado por la artista Fraa-
cesoa Bertini; Actualidades Qoumont, Rondando la novia, colosal 
comedia dramática de gran éxito; Hotel modernista, película có­
nica, risa continua. — Mnflana, sábado, extraordinario programa. 
— Domingo, noche, estreno del tercer tomo El hombre sin nom­
bre, y la sublime película Pasajero sin billete, por la artista O381 
OSWALDA. -¿¿2* 

C i n e P r i n c e s a - G r a n v í a L a y e t a n a 
Bl local más fresco y cómodo de Barcelona. — Hoy, 

viernes, escogido y variado programa. — Bl gran fllm Corazonoa 
humanos, por Human Hearts. — El hombre sin nombre, por Harry 
I.ledke, interpretándose el segundo libro, titulado El expreso oe 
Vcnecla, la mejor cinta ifue se ha proyectado en la saper sene 
;Qulén dejará de verla? La olvidada da los dioses, por la oéloI>re 
artista Geraldlne Parrar, en sus mejores ereadones en arte,' lujo 
y belleza del real Programa AJurla. — Intrépido Cupido, de gran 
risa. — Segunda de El valla de Orán. 

D i a n a " A r g e n t i n a " E x c e l s i o r 
Hoy, vientes, colosal programa de películas de sorprendente 

éxito: Segundo ubro de la Insuperable y sensacional serle El hom­
bro sin nombre, excepcional proJuoclón cinomatográSoa en diez l i ­
bros. — La sublime oreadón da Prancesca Berlfct Slagdalona Fe­
ral, 2,800 metros. — Bt grandioso film dramático da 1,750 metros. 
Rondando la novia. — La original película en dos partes. Hotel 
modernista, — La cinta oómlea de extraordinario éxito Un hijo mo­
delo. — Domingo, noche, estreno de la tercera Jornada do la colo­
sal serle El hombre sin nombre y la preciosísima pelfenla El pasa­
jero sin billete, por la famosísima estrella, en Ja que hace una 
verdadera creación, Ossl Oswalda. 

M o n u m e n t a l • P a d r ó - W a l k y r i a 
Hoy, viernes, día 8, gran moda. — Siempre programas 

magnos. Veinte años después, quinto capitulo, éxito asombroso. El 
club de los célibes, Interpretación de la gran actriz Halla Moja. 
C«.-mody el deeouldado, del selecto Programa AJurla, por el Incom­
parable Winiam S. Hart. A la Uu del día, producción Universal. 
La suelta da Ralmondln, gran risa. — Domingo, noche, estrenos. 
Velnta añoa después, sexto capitulo. Una buena embajada, por el 
gaa actor Robert Warwlot . -

C o n c i e r t o s ] 

S a l a / E o l i a n 
Hijo de Paul IsaSal. 35, Paseo de Gracia. 35. — Viernes, 8 de 

junio, a las cinco y media. 610 audición. Recital da piano por ta 
Prodigiosa nlfia MKRCK^ES ROLOOS, dlsclpula del maestro V. 
¿larahaU, Obras ds Scarlattl, Chopln, Usaodlzaga, MosSowsíii, 
aanet. Granado*, Meadelssohmi y Paganini Audición en el gran 
«gano de la S l f F o a i A MUEVO MUNDO, da Dvorak. — Invltaoto-
°m como de costumbre. — Dirección artística F. hongís. ^ ^ 

D e p o r t e s 

F r o n t ó n P r i n c i p a l P a l a c e . 
ftMfeSL J ^ f y - fcrds, a las «ostro y «oartd. dos laleresante» 
ATriT** * eesta. i — Noche, a las diez y onarto, grandioso partido 
U.C t *••**' VICENTE e IGHAZÓ contra ARG01TIA y PA-
•otaiij L,a8Ko »o jugará oii segundo partido por aplaudida» pe-

^ e r a s d e C a b a l l o s 
P r e c i é ? ? ! 0 - DIA- — D o m i n » . 10 de Junio. • A las 3 h., 30 m. -— 

— servido rte restauraot 

F o t b o l 
Colosales partidos para los días 9 v 10 entre «I BARCIRLOMAJÉ 

el famoso DARINO de Bruselas, en el campo de Las Corts. i | 
despachan localidades y entradas en la plasa de Catalufla, número 9, 
CENTRO DB LOCAI^IDADES. 

B a i l e s 

G r a n M a r t i n i c a 
Abad-Zafont, 3 y 4. — Teléfono 2215. — Todos los días o\ molor Cuadro n a -
monco de Bspafia, a las doce y i ros de la madrugada. — Los dominicos y1 
dias featlvoa. sesiúa extraordinaria a las siete ae la tarde. 

u r a n P a y P a y 
SALON DB ESPEGT*' 

P a l a c i o d e C r i s t a l 
—Cristóbal Colón, descubrió las América*. 
i—Marconl, descubrió la tclegraria sin hilos. 
«—Bdisson. descubrió el gramófono. 
—Los astrónomos, descubren manchas en el SoL 
Pero no hay quién descubra una imperfección en el cuorp* 

de una de las 200 artistas que triunfan cada noche en el Palacio 
do Cristal. Palacio de Cristel, Estrella, 2, praL, tel. 1623 - A. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

G r a n C a f é d e P a r í s 
Billares y tresillo modernos. Pastelería. Servicio esmeraíHk 

Abierto hasta las des de la noche. Rambla de Catalo&a, 13, Junta 
a la Plaza da Cataluña. 

P a r q u e 
El espteetáculo más nuevo de Barcelona. — PISTA DE HIELO, 

sport de moda. Instalado en el Gran Casino, con esmerado servida 
de Café-restaurant y salones especiales para banquetes. — Jazs> 
Band VERDURA. — Tres sesiones de patinaje diarias. — De onoa 
a una, espedal para lecciones. — De seis a cebo tarde, eoelóA 
Rttie. — Patinaje general y lecciones, de diez a una de la na­
die. — Patinaje general, lecciones y exhibición por la belilslnMl 

Írofesora Mlle. Else Derigen y el notable profesor Mr. Angola, —m 
odas las noches, fundonamlente de las atracciones del Parque. , 

T u r ó - P a r k . 
Parque de moda. — Sensacionales atracciones, entre los q u l 

figuran el simpático y admirable ENANO PAQU1TO. — Boy, tardo, 
Putchlnell» para los nidos. — Todas las noches, ooneferto por M 
banda de cazadores de Barcelona. Café restaurant de primer ordea. 
Notas Pan el próximo domingo ha conseguido esta Empresa M 
repetición de EL SALTO DE LA MUERTE, visto el ovadonadlalnat 
éxito' que obtuvo tan emocionante salto. 

i—•i.1. , 1 1 . ' m 

M u s i c - f i a l l s 

A l c á z a r E s p a ñ o l 
Unión, 7. — Director arUstled, José Thornas. — El mosie-faal 

de moda. — 40 hermosas artistas, 10. — 29 elegantes tanguto-
las, 20. — Exito grandioso de DBLVO and DEL VA, bailarines da 
moda. — Socoés, suocés, FERRY, PERRY. — Rica | i i namiM' 
dón . — Decorado propio. — Todos los días, de siete a mieve. apa-
r i l l t f danzlng. — De una a cuatro madrugada, VELADAS TA BARI» 
NESCAS en el nuevo y elegante foyer de verano. — Champán CQ« 
DÜRN1U extra, 15 pesetas. 

G r a n M u s i c - h a l l F o l i e s B e r g e r e 
Muslo-hall de primer orden. — Marqués del Dnero, 60. 

Teléfono 8929 A. •— 80 artistas, 80. — 40 tanguistas, *0. 
Exito ds Victoria NúQcz. Exito de Teresa Ibarra. Exito de AdeM 
Hungría. — Todos los días, de una a tres, Souper-tango. — Dlaa 
festivos, de siete a nueve, AperlUf-tango. — Consomadón usual 
en butaca, días ' laborables: por la tarde, una peseta, i — Exito toa 
ponente de TERESITA PON8. 

I • : — ^ 
N o v e l t y 

Gran music-hall de prl.ner orden. — Marqués del Duero., 
Luisa de Termes, Antofllla Clavcr, "Novelty Revista", Concha VIM 
Fercandlta del Valle, Reynon, Plor Temprana. — Eslío de ANA DE 
LIS y MANOLITA COLLADO. LA CLEO. f 

R o y a l C o n c e r t 
Marqués del Duero. 106. — Exito de la canzonetlata NIWI 

UTRERA. —1 Grandes ovaciones a la escultural y sugestiva PEPITA 
MIJARES •—i Esta semana, importantes debuto. 



Viefhés , 8 «le Jun io de 1923 E L D I L U V I O 

E d é n C o n c e r t 
Asalto, 1 ! . Telóíono 3,332 A. — EL MUSIC-HALL DE LAS 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las dtez ineoos 
cuarto nocüe. despedida de LOU A JaSíOT y BLANCA DE NAVA­
RRA. Maflana, dbs debuts, dos: hermanas BLANCO y la celebro 
estrella ADELINA NAJERA.—Aviso: En domingos y días festivos los 
precios serftn: Tardes, entrada con consumación, 1'50 pías. Noche, 
•Illas laterales, dos pesetas. Nueva dirección de cocina. Selec^s 
eubiertos a seis peseta». Entremeses especiales. JjLA MWUU L U -
C1NA DE BARCELONA II . . , » . « . . . 

— ' _ - i iit«n li :V- ' 
P o m p e y a 

Marqués def Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. •— Teléfo­
no 2158 A . ' — Exito do la» escullurales rumbistaa TRIANA : MO-
R1TA : UASTÍLLO : ESPAM : PERLA : GLORIA : ARAGON — 
Acontecimiento do las Inimitables rumbólas ADELA POEtnO : 
PEULA MORA : PEltLA M.M.AGUESA : JULIA LOPEZ (ArgenUnl-
ta) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, Unica creadora del arlo frivolo. 
Todos los días, larda y noche, un divertido y picaresco voclcvli. 

L ' A S - C a t e d r a l d e l g é n e r o f r i v o l o 
Palacio de las caras bonitas. — Marqués del Duero. — Telé-

fono 4,628 A. — Director artístico; Antonio Abelelra.— Urandiosoi 
proirrania, — Tarde, a las tres y media. — Noche, a las nueve i 
media: R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : MOROCHA : CAIRE-
LES : MARY SELVA ; M . RUBIO ! LORENITA ALARCON : M . BE-, 
GURA : GRANDELLY : RONDESITA : AUREA ALBA : ANGEI.ITA 
FRANCES : IRUNA ; LADY ; JULITA ESPASA, reina del euplclj 
picaresco : BELLA DORITA, soberana del arte frivolo. — lloy^ 
grandioso éxito de la fantasía ludia EL BUDHA DE ORO o LA MO­
MIA DE LA CORTESANA LOTIA. — Picarescos couplets ejecu­
tados por Bella Dórela. — Grandioso éxito. — Sábado, debut 
ANTORITA FUENTES. 

C h o r r a p r e V . S e 

C R O N I C A D I A R I A 

í r r e s 

Esos políticos nnarqtilzsnles que nos des­
gobiernan, ¿cómo so atreven a luipentarse 
do nuestra falta de disciplina social ? i Con 
qué dereoíio invocan el principio do auto­
ridad? 

Ello tiene explicación en oíros países, don­
de ¡a responsabilidad do los gobernantes es 
efectiva. Alií los políticos prevaricadores y 
los que, por ineptitud o por negligencia, con­
culcan las leyes, contraen responsabilida­
des que se encargan de aquilatar y sancionar 
los tribunales ds justicia. En esos países ha 
habido hembras que desde ¡es ministerios 
han pasado a la cárcel. 

[Pero en Espafia, nol Aquí los gobernan­
tes pueden hacerlo todo irnpünemente. Bo­
rrar do una plumada la Oonslituoión; derra­
mar la sangre del pueblo en locas aventu­

ras; malgastar los millones del contribu­
yente. 

Puedo haoerso todo eso, y el que lo hace, 
cuando más, se marcha a su casa en espera 
de qae se le presente otra vez ocasión do re­
petir sus fechorías. 

En Espafia al que roba un panecillo lo 
oncarcelan durante años. En cambio, los que 
desdo el Poder oonviértense en verdugos y 
en expoliadores do la nación, tienen asegu­
rada la Impunidad. 

No hay cuidado de que so exijan respon­
sabilidades a los políticos culpables de nues­
tro gran desastre en esos malditos eriales de 
Africa. Por muy satisfeclios podremos dar­
nos si los moros—otra vez envalentonados— 
no hacen una nueva degollina de efipaüoies... 

después, valiéndose de otros pretextos, pasó 
a una habitación que comunica con una ga-
leria, donde está el cuarto de la señora, rom-r ló un cristal del referido cuarto y sustra-
9 de loa muebles 325 pesetas en billetes y 

varias alhajas valoradas en 075 pesetas, 
marchándose seguidamente de la oasa sin 
que las criadas se dieran cuenta del robo. 

Posteriormente fueron recuperadas dichas 
alhajas, excepción hecha de dos pulseras 
que habfan sido pendidas por 210 pesetas. 

El veredicto del Jurado fué de culpafai-' 
ildad, apreciando el hecho eomo hurlo, y la' 
Sala condenó al procesado a la pena de dos 
años, once meses y once días de presitüo 
correccional, más la indemnización de las 
210 pesetas. 

en la habitación que en el Salón Cataluña, 
de Manresa, ooupaba coa otras dos ia artis­
ta Matilde Aguiiar Ferrer, y violentando el 
candado que cerraba un baúl tustrajeron 
la suma de 1,100 pesetas que en billetes 
del Banco de España guardaoa la perjudi­
cada. 

El veredicto del Jurado fué deloculpabi-
lidad y ia Sala absolvió a los procesados. 

Sección tercera 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Rendición de cuentas-
DoOa Isabel y don José Quer contra don Luis 
Quer. — La Blsbal. — incidente. — Don 
Francisco Banaset contra don José Pujol y 
otro. 

Sala segunda. — Tortosa. — Incidente.— 
Don Juan Povili contra don Francisco Cal-
»et y otro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
¡[«S'Bección primera. — Atarazanas. — Abu-

'•os. — Jorge Teixldó. — Jurado. 
Sección segunda. — Manresa. — Aseslna-

. te. — Isidro Miguel. (Jurado). — Señalado 
para dos (lias. 

Sección tercera. — Lonja. — Homicidio 
por Imprudencia. — B«uito Uriach Caaut. 
.(Jurado.) 

Sección cuarta. —- Norte. — Estafa. — 
tlosO García y otro. Oral. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección primara 

Injurias y escarnio al dogma. — Compa-
te'-iii en esta sección ante el Jurado el pe-
rlodista don Ezeoniel Endérlz, acusado Üé In­
jurias al señor Cambó y de escarnio al dog­
ma por medio da la Prensa. 

El vorcdlcto fué de Inculpabilidad y la 
Sala absolvió al señor Endériz, qué fué de­
fendido por el letrado de este Colegio don 
•lesús Pinilla. 

Sección segunda 
Kobo. — En hora que no puede precisar­

se del día 2 de Marzo de 1921, puestos de 
acuerdo los dos procesados Juan Oliveras 
Ramón e Isabel Soriano Gascón, penetraron 

Homicidio por Imprudencia. •— Sobre las 
siete de la tarde del día 5 de Septiembre 
de 1920, marchando por la calle Vila Vllá, 
de esta capital y con el reflector apagado, 
un tranvía de la línea do Casa Antúncz, guia­
do por el procesado José Alcaraz Mateo, arro 
lió, al cruzar la calle de Mata, a un niño de 
ocho años llamado José Noguerolas Suels, el 
cual Iba acompañado por una hermana suya 
y su padre. 
• El- Jurado emitió un veredicto de inculpa­

bilidad y la Sala absolvió al procesado. 
Sección cuarta 

Robo. — El procesado Juan Furnielle 
López en 20 de Diciembre pasado se pre­
sentó en casa de doña Valentina Saurín, en 
la Avenida de la República Argentina, p i ­
diéndole una habitación para realquilarla, no 
accediendo dicha señora a Ules deseos por 
no tener sitio disponible, si bien lo ofreció 
que si dentro de algunos días la tenia, se la 
facilitarla. 

Días después la visitó con frecuencia con 
el Indicado fin, y de este modo adquirió nl-
stuna conOanza en la oasa, hasta que el día 
31 del citado mes fué de nuevo a dicha casa 
en ocasión en que la señora no estaba. Las 
criadas le franquearon la entrada y él so-
iieiió permiso para lomar un baño, autori­
zándole las criadas. 

En el cuarto de bafio estuvo un ralo, y 

G o n í e r e n c i a s e n e i C o ­

l e g i o d e N o t a r i o s 

Las lecturas públicas quq sobre DerechU 
posesorio viene dando en el salón do actos 
del Colegio do Notarlos de esta capital, el 
abogado señor Marti y Miralles. siguen man-
teniendo la atención y despertando el mas 
vivo interés de los profesionales del Derecho 
que a ellas concurren. 

El público numeroso que todos los sába-" 
dos acudo al Colegio Notarial, público com-1 
puesto de notarios de ia capital y de los de-1 
más distritos do Cataluña, de abogados j | 
procuradores de los Colegios do Barcelona 
y do otros, letrados, curiales y alumnos de 
nuestra Universidad literaria, y que al Ana­
lizar las sesiones viene manifestando su 
aprotaoión aplaudiendo y felicitando efusi­
vamente al disertante, tributa Igualrneuie 
generales elogios a la Junta directiva d«i 
Colegió Notarial por haber, en esta ocasión, 
demostrado, oomo en tantas otras, el in'e^e,. 
que siente por todo cuanto pueda redunda, 
en el mayor progreso de nuestra cultura ju­
rídica, y por naber patrocinado y rodeado as 
la mayor solemnidad las indicadas coine-i 
rendas. 

Un tema, por otra parte, de lai)ta impor­
tancia oioatillca y de tan frecuente *P"" 
clón práctica oomo es el elegido par *» 
ñor Martí y Miralles para desarrollarlo des-

fórmuics d'usdefruit vidual i d'hereacia " 
taiieia", tenia forzosamente que á f 3 ,lns-
Colcgio de Notario» una concurrencia 
Irada, descosa do aprovecharse de já3 ffUJ 
mielas de tan meditado y documentado e « 
dio Jurídico. . . .nntt* 

La representación que de dichas com 
rencias han tenido las tres P™™51.0.^,^-
qüe prluoipaimentc so distribuye el-eJe 
Olo.del Derecho: notarios, abogados jFyoJ 
curadores, cu las personas da sus r ^ p a 
decanos, don Manuel Borrás de 1 J 1 ' ^ . ^ 
lo es de los notarios; don Luis o6;' d()s, 
decano accidental del Colegio da AOfí 
y don Pedro Vergós Moreu, decano" ^ 
Procurad >res1 ha contribuido a la n w 
Irmnidad de las sesiones en nue " d0 su 
Marti MiraUes ha venido desarrollan" 
disertación. 
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A r i o r - o v u e l t r o . 

L o s l e r r o u x e r o s a n t e l a s p r ó ­

x i m a s e l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s 

COMO EN LAS CANDIDATURAS NO FIGURAN LERROUX Y EL. OALLEQO, AL "CAU­
DILLO" NO SE LE ARRUGA EL OMBLIGO V HACE LUCHAR A LOS ILUSOS POR 
LAS MAYORIAS, QUE SOLO POR SORPRESA LA FORTUNA, V NO EL PUEBLO, PUE­

DE CONCEDER A LOS SUBDITOS DEL EX EMPERADOR DEL PARALELO 

Las elecciones de diputados provinciales 
no son para enhi-iismar a nadie. Se desliza­
ron casi siempre en medio de la mayor i n -
diforcDcia. 

Lo» lligueros, seguros hasta bo j de su 
<rlunfu. no se preocupaban de fonar ia 
máquina electoral que les aseguraba las 
mayorías, y las minorías eran el premio que 
los elementos notivos de la política barce­
lonesa reservaban a log que con sus dcsa-
«'.crtus entregaron la ciudad en las pecado­
ras manos de los lligueros. 

i n la próxima luelia la aparición de Aceió 
Cilaiana ha imprimido un carácter sustan­
tivo al triTmfo do las candidaturas. Se ha 
removido un poco la charca política y solii-
n.i'nle los tres organismos que reúnen al­
gunos miles de votos, pero que no ropre-
uBrntnn la opinión más numerosa de la ciu­
dad, con candidatura plena se presentan 
ante el cuerpo electoral para que dicte su 
íall". 

Kn estas eloccinpes no hay candidatos d i -
tiiíllcos, ni soeialisl.K, nt comunistas, ni de 
<iirácler independiente. Bn la Manromunidad 
•de (¡alaliiña y en la Diputación poco pueden 
hacer aquellos que representan los divor-
«os sectores qiie so apartan de esta contien­
da. Tampoco pueden baocr mucho los le-
rrouxlstas, condonados a minoría perpetua. 
Tero para que no se diga que el gran Le-
rrous 63 positivista en demesfa y quo sólo 
a»pira a usufructuar las representaciones de 
| s í Corles y del iilunieipio. teniendo en cuen 
la, además, quo para todo hay aspirantes 
depuestos al "sacrineio". el partido que 
aMitdllIa el austero republicano de la Vio­
lóla del Tibidabo, d r l palacio de la calle de 
O Dnnnell, de Madrid, y de la real Anca del 
liuadiiTama, sale a la palestra por si saca 
algo de la disidencia Higuera. 

Cloro que el triunfo ocasional da los le-
rtouxistas nada, signlllcarla en el terreno 

m Ideas, puesto que sumados los votos 
de la Lliga con los de Aecló Catalana re­
basarían la cifra alcanzada por los síibdllos 
incondicionales de Lcrroux y del Gallego; 
P"o el caso es atrapar actas, sea como 
"a. con pactos o sin pactos como el de 
»*,ns. para que todo conlribuya al gosteni-
"'¡'•nto de esa flcolón política que Interesa 
•ios que la dlsfritaa cínicamente para men-
«ua del ideal republicano. 

Esta vex es dlfTcil el pacto de Sans. y Lc-
" T¡e es hombre practico, con el d l -
S S J . J 0 ' d«jnás ha pensado en la posi-
»on«r - ^ " I r l r voluntades y velos para 
i)-n« • , ^ mayorías en el distrito tercero 
¿V,, "' ' íi1' ' a n u d ó s e de los «tvumentos 
w pueden esgrimir los dos candidatos i n ­

dustriales, ya que el titulado catedrático (se 
trata únicamente de un profesor de francés 
de la Escuela de Comercio, y, por lo tanto, 
profesor sin estudios universitarios) Ogura 
en la candidatura por la misericordia de 
Lerroux, no por la luicna voluntad de nadie, 
y no cuenta con posibles para hacerse sim­
pático a sus correligionarios, algílnos do 
los cuales, en representación de sus cen­
tros respectivos, 1c tienen prohibida la en­
trada desde hace afios por su conducta po-
lílica siendo concejal por el distrito stfpil­
me por más scBas. 

De Ijs candidatos del 1:slrifo segundo 
poco puede decirse c-n 8:1 elogio. El más a m-
pátlco, por su juventud y por su virginidad 
política, es el que ostenta el título de abo­
gado. L js otros son un c t concejal. Icrrou-
xisla forzado, ex nacionalista y ' amigo Int i­
mo del marqu¿3 do Olórdola, gue siendo re­
gidor captóse la nnimadvcri'lun de una de 
las cnlidndes del distrilu octavo que ahora 
también ha de volarlo o botarle. 

El otro, titulado escultor, siendo radical 
o llamándose radical, hubo de ser expulsa­
do do una entidad do Hostafi-anuhs por Iia< 
berse prestado a defender la candidatura de 
Grafió cuando luebaba por conseguir el acta 
de concejal. Además, en la Anca que posee 
Lerroux en San Rafael (Guadarrama), es­
culturas y mármoles hablan mueJio do los 
sacrillclos que ha hecho el 'candidato ese 
por el Jefe del partido, que hasta ahora 
;9 ha llamado Andana, ofreciéndole, para 
roerlo, el hueso del distrito segundo provin­
cial, donde se desconoce por completo la 
personalidad peflitica del escultor de tum­
bas y ex vocal de la Comisión de Cemen­
terios, sustituido, «1 eonstituirse el aclual 
Ayuntamiento, por el Ilustre mallorquín y 
honorable lerrouxisla don Mateo Bicra y 
Bauzá. I 

Total: que los IcrrouxUUs. para redimir 
a la patria, para Instaurar la República, pa­
ra resolver en justicia el problema terroris­
ta y la sequía citando la haya, aspiran al 
triunfo de las mayorías que en el distrito 
tercero puede otorgarles la lucha entablada 
entre la LUga y la Aecló Caialans. y , si pue­
de ser, prosurar el triunfo de los candi­
datos del segundo provincial. 

En Madrid sacarla buen provecho de tddo 
ello el terrible conspirador e impenitente re­
volucionarlo don Alejandro Dcrroux Garda. 

Esta nueva "victoria", naturalmente, so 
deberla en gran parle a la verborrea del 
Gallego, ya que, convertido en fonófrago hu ­
mano, reeorre los distritos largando tala 
de pura palabreria para embobar a los oua-
Iro infelices que se reúnen deseosos do oír 

el eterno «tiento de la República de lahloC 
de un millonario improvisado, en quien dele- -
ga Lerroux las funciones de caudillo para 
después repartirse los ganancias de su obra 
revoluclnnaria. 

Entre bobos y farsantes anda el jiicgo, 
UN RADICAL A SECAS 

A s a m b l e a d e C á m a r a s 

. d e C o m e r c i o 

Ayer salieron para Valladolld los sefto-
res don David rerrer y don Bartolomé 
Amengual, respecllvamento presidente do la 
Comisión de Coatrihnclonos e Impuestos y 
secretario de la Cámara do Comercio, coa. 
el objeto do lomar parte en la asaroblct de 
todas las Cámaras del Reino que ha de Inau­
gurarse el lunes en aáuella elndad. 

Los temas que se nan de tratar en di­
cha asamblea son los slxulantcs: 

Primero. Problema de Marruecos. 
SoRiindo, Reorganización de servicios dol 

Estado para hacer economías y obtrner de 
Ins funciones el rendimlchto útil indispen­
sable. 

Tercero. Problema de la desigualdad t r l -
hulnria. 

Cuarlo, Problema de la Inspección. 
Quinto. Rstnrma de 1,1 oonlribuclón de 

industria y comercio. 
Sexto, Reforma de la conlribución de 

ulllidadcs. 
Séptimo, Reforma del impuesto del Tim­

bre. 
Octavo. Reforma" del Impuesto de traml* 

porte». 
Noveno. Reforma de los demás trihutoé 

que afectan a las clases mercantiles e In­
dustriales. 

P a l a c i o d e l a 

G e n e r a l i d a d 

MANCOMUN ICAD 
Visita* 

Ha visitado al seflor Puig y Cadafalch, e* 
su despacho de la Genoralldad, el profe­
sor de la Universidad de Calcula, seüor KK* 
lidas Naj, venido a Barcelona para dar unas 
conferencias sobre Tagorc y la India, acom-
pallado de la sofiora Hally Cazzonls. 

Firma do una escritura 
Autorizada por el notarlo don José T'oal, 

tlrmó el presidente la escritura de adjudica­
ción a favor del contratista don Francisco Mo-
iins del acopio de niedra machacada para U 
conservación del firme do la carretera M 
Corncliá a Fogás do Tordera. 

Nueva estación telefónica ' 
Con motivo de la inauguración de! serví* 

cío telefónico de la Mancomunidad de Cata-
lufia, en Fortiá,.cl alcaldo do aquella pobla-
ción ha enviado al presidente un telefonema 
de saludo y agradecimiento por la mejor* 
obtenida. , 

Reunión del Consejo 
Se ha reunido el Consejo, despachaniM 

asuntos de trámite. 

que se tnn Í S ^ S ' 4 a la caba"eria, es una máquina a gasolina, 
^omomñn • ca ^ ^ l , h^bajo a otro, por sus propios medios. 
E*>múlHniina 'a p"ede accioni»r "n» bomba, una trituradora, etc. 
máqiiina £.ei.U,llu,a(1 debe tencrseen cuenta, pues con una sola 
^ r , seear j130*11 tot,as ,as labore» de campo, arar, discar, sem-

f r f 'ncI"*0 cl riego, pues lleva su polea para accionar 
moa máquina que consuma 4 H-P de tuerza. 

S - S A N C H O A . 

M O T O R B R O O K L Y N 

D I E S E L S I M P L I F I C A D O 
Sin magneto, carburador bujía, bola incandescente, mechas, pilas, 

ni antiguos sistemas de encendido 

R e c o m e n d a b l e p a r a t o d o s u s o s , r i e g o s 
i n d u s t r i a , m a r i n a , e t c . 

Es la mejor máquina, la que menos consume, ella misma se amortin 
PEDID CUANTOS DETALLES SE DESEEN 

C a l h d e C u e n c a , l e t r a s F . L . " V A L E N C I i , 

T»l«a»«Boe». — b l — v tetetonemas: "CRtSTimoTO" 
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P a r a E L O I L U V a O 

Estrasburgo, 3 Junio. 
En esta liérmosa ciudail, enclavada eu el 

»oray.úii do la Aisacia, regada por el IU y por 
«1 Rhin, con sus poéticas orillas y sus her­
mosos bosques, y ijue si bien ha sufrido los 
embates y luchas titauifas, ha recogido, en 
eambio, las ventajas de dos grandes clviliza-
elooes, quo sobre eüa han dejado imperece­
deras huellas, so está celebrando en honor 
y con motivo del centenario de Paateur, el 

Írimer Congreso do ia serio anunciada, dea-
nado al progreso do nuestros conocimien­

tos en tuberculosis. 
Kl día 31 se verlDcó la inauguraciún del 

monumunlo a Pastour con la presencia del 
presidente do la Bepúbiiea, de M. Poincaré 
y de M. Strauss, ministro do Higiene. Por 
la tarde la inaugui-acién da la Exposición. 
Esta oiudad, haliitualmente trauquila, se vié 
tnvadida. y sigue aun, do una multitud do 
íorasleros y exü'anjcros, que dan inusitada 
animación a sus espléndidas avenidas, a sus 
grandiosas plazas, limitadas por suntuosos 
«dilioios, y a sus incomparables Jardines. Da­
ban color y relieve a esa multitud abigarrada 
los grupos de lindas muohaohas, con sus ru­
bios cabellos y sus caras licohas de clávelos 
jojos y blancos, que vistiendo los clisieos 
traje1! del país, en variedad de tonos y ra­
majes, iban a rendir tríbulo de amistad a 
Praucü, eu la persona de M. Milloraud. 

El día 2. como estaba anunciado, so inau­
guró el Congreso do la Tuberculosis; asiste 
un público numeroso y bajo la presidencia 
del ministro de Higiene. Verificóso el acto 
«n el Paraninfo de la hermosa Universidad, 
•ntc numerosa concurrencia de damas y ca­
balleros, y ocupando el estrado ios repre-
aentantes extranjeros, entre ellos hombrés 
de anta valia oomo GanlacuzéBe y Saraneili. 
Pigurabaa como reps'eaeBtaiiics de España el 
Ilustre baoiei'iói'íg) docto.- Ken-án y él emi-

nenie catedrático de Barceloua don Ferrer 
Piera. Siguiendo un procedimiento al que no 
estamos acostumbrados los latinos, incluso 
en Frauoia, aclo seguido do los discursos de 
rúbrica se dió comienzo a la sesión eientlllca. 
Loo temas más importantes de la poneníía 
fueron: "Asociaciones microbianas en la t u ­
berculosis. Tuberculosis cerradas y tubercu­
losis abiertas. Constitución química del ba­
cilo tuberculoso y medios sintéticos de cul­
tivo. Papel de la carencia alimenticia en el 
desarrollo de la tuberculosis". Tanto en la 
exposición de estos tomas como eu su dis­
cusión han Intervenido hombres do gran va­
lia, entro ios quo citaré a los profesores Cal-
melle, León Bcrnard, Benzaucou, Corla, For-
net, Mouriquand, etc. La conciirrencia al 
Congreso ha sido enorme) hasta el punto do 
que'la sala dondo se celebran las sesiones 
cicullílcas en el Instituto de Higiene resulta 
insuQoientc para contener tanto público. 

Esta tardo lio ido a visitar a los represen­
tantes espaflolos en este Congreso, eu el bo-
tei de ia Villo de París . La galantería del 
dueño del hotel le indujo a colocar una her­
mosa bandera española en el balcón do sus 
habitaciones, hecho quo le agradecieron sen­
tidamente. Hemos hablado largamente de su 
misión, de las Impresiones que hablan sacado 
de lo visto y oído hasta hoy, ya que como yo 
no soy técnico en la materia, prefería dar a 
mis lectores la Impresión, lo más aproxima­
damente posible, que he podido deducir han 
sacado los dos reprcsenianles quo Espafia ha 
mandado a este concurso cientfflco y que di­
fícilmente hubisso podido encontrar otros 
dos, dentro del campo de sus recíprocas ac­
tividades, quo pudiesen dejar a major altura 
nuestro pabellóu en el mundo médico. Pero 
como este punto es algo largo de exponer, lo 
dejacé ¡..: .i mi próxima carta. 

L . O. 

REMO f 
Campeonatos de Cataluña 

Nos participa ia Federaclou Catalana., da 
Remo, orgajiizadnra de ios campeonatos üo 
Remo,_ quo son cuatro ¡as pruoíias que f.a 
correrán esto oiio, o sean de j u l , , de skilt 
y dos.cn outrig/rcr. adcnÜs do otras pruc-
oas do yoV que .serán intercaladas ca t i 
programa. 

Asimismo la .Tunta direoliva gestiona 
cerca del Sportins: Club" (Cosa do Familia,! 
la reaparición de las clásicas regatas dí 
canoas a 12 remeros y que tanta expeola-
ción habían adquirido entro la atici'in años 
anteriores. Esto, unido a la circdnsSincia de; 
reducir el espacio do tleropo entre cada 
prueba al mínimo para que él Jurado pue­
da avisar la salida, liará que la fleata en genH 
ral ofrezca major espectáculo que t i da 
años anteriores. 

• • » 

GE L E S e O R T S 

D l e s 9 i l O 

D e p o r t e s 

FOOTBALL 
El Darlos de Bruselas en Barcelona 

Se esperan con verdadero interés los par­
tidos que jugarán en ei campo de Las Corts 
los equipos del Royal Daring Club de Bru-
•eias y del F. C. Barcelona. 

Los campeones belgas de la temporada 
1920-21. desplazan su equipo completo, dis­
puestos a repetir en Barcelona la exhibioión 
magnllica que hicieron en su primer viaje, 
•uyo recuerdo perdura aún en la memoria 
de los buenos aúcionados. 

El once azul-grana habrá de repetir bc-
jguramente en estos encuentros las gestas 
magnltlcas quo ha venido efectuando ÚHI-
Biamcotc. 

En honor de Alcántara 
Para últimos do este mes está anunciada 

la boda de Paulino Alcántara, el gran de-
íanlero del F. C. Barcelona. 

Un grupo de admiradores desean ofrecer­
le un recuerdo, habiendo sido abierta una 
•usoripción quo será destinada a la adquisi­
ción de un objeto, pudiendo dirigirse a la 
•ecretaria del club cuantos deseen coope­
rar a esc lin. 

«ATACION 
Campeonatos de Cataluña de water-polo 
Organizada por la Federíeión Catalana do 

Nal-ación Amateur, dará comienzo el próxl-
mo domingo eata interesante oompetíción, 
Bfue cada ano. reúne mayor número do equl-
yoa inscritos. 

El orden de partidos y fechas es «1 
fcuients: 

PRIMERA CATEO ORIA 
Día 23 de Julio, a las doce: C N Dar-

>«lona contra C. N . Barcelona, 

SEGUNDA CATEGORIA 
Día 8 de julio, a las once: C. N . Barce­

lona contra C. N . Mataró. 
Día 15, a las diez y media: C. N . Mataró 

contra G. N . SabadelL 
Día 22, a las once; C, N . Sabadoll contra 

G. N . Barcelona. 

TERCERA CATEGORIA 
Día 10 de junio, a las diez y media: C. N . 

Mataró oontra Club do Mar. 
A las once; C. N. Sabadell contra C. N . 

Baroclooa A. 
A las once y media: C. N . Barcelona B 

contra C. N. Atiilétic. 
Día 1 de ju l io : a las diez y media: C. N . 

Mataró contra C. N. Barcelona A. 
A las once: C. N. Atlilétio contra Club de 

Mar. 
A las once y media;. C. N . Barcelona B 

contra C. N . Sabadell. 
Día 8, a las diez y media: G. N. Barcelona 

B contra C. N . Mataró. 
A las once: Club do Mar oontra C. N . 

Barcelona A. 
A las once y media: C. N . Athlctic con­

tra C. N. Sabadell. 
Día 15, a las diez: C. N. Mataró oontra 

G. N . Athlétic. 
A las once: C. N . Sabadell contra Club 

de Mar. 
A las once y media: G. N . Barcelona A 

centra C. N. Barcelona B. 
Todos los encuentros sé celebrarán en 

aguas del club nombrado en primer té r ­
mino, adjudicándose tres puntos al equipo 
vencedfxr y uno al vencido; en easo do em­
pate, dos puntos a cada uno. 

El equipo que al Anal del campeonato 
cuente con mayor número da puntos será 
proclamado campeón -de su respectiva ca­
tegoría. 

El eampcnñato de primera categoría, por 
tratarse de un solo partido, en equipo ga-
WdQfi ¿el mismo será el sampeCn. 

A S e s 4 . S O e2e I « - J a r d a 
• • 

CICLISMO 
Todavía coica la V vuelta a Cataluña*. 
La Unió Sportiva do San» nos remito una 

extensa nota qua las cUcunstsnclas actua­
les, por falta tío papel nos impiden publicar, 
íntegra. 

Resulta que los praralos en metálico han 
ascendido a pesetas 10,725. Ei ganador del 
primee premio, Mauríoe Ville, ganó 2,550 
pesetas; el premio menor fué ds 10. 

La magnifica copa da plata do la Socic-
dad Atracción Ué Forasteros correspJüdo 
a Maurico Ville, el gran vencedor do ¡a es-
rrera. 

La medalla do oro de la U . V. B. a Vie--
torino Otero, primer corredor nacional cia-
sifleado verdadero héroe do la. carrera. 

El titulo de campeón do Cataluña a Mi­
guel Musió, el fenómeno caíaláu, que en 
un afio solamente que monta en bicicleta-
ha realizado una proeza como lai vez no se 
registra otra en ios anales del ciclismo. 

La medalla de oro Ja ha conquistado José 
Blsbal, primer amateur clasiflcado. 

El bravo corredor alicantino José Carra-
íalá (tercera categoría profesional) ba des­
tinado una buena parto da lo que ha gi-" 
nado en ia adquisición de una hermosa copa 
de plata que ha pedido a la entidad orga­
nizadora hiciera grabar una Inscripción a na 
de guardarla oomo recuerdo da su gloriosa 
carrera. , 

Los Jóvenes amateurs José Bisbal y Jos* 
Farré, que tan brillante carrera han real­
zado (el segundo cuenta 1G años) tamaM" 
han expresado a los organizadores su des.o 
de que so Ies emplee el dinero que les c0 
rresponde en objetos de arte puramente. 

Maflana, sábado, desde las diez de » 
noche, pueden pasar por el local JWJ"; 
calle de Saos, 70, l . " , todos cuantos eu"-
dores no hayan recibido aún sus P""" , 
correspondientes, que son los locales, v 
a los residenciados fuera de Barceloni 1 
fueron ya entregados el lunes. Los q"- , 
puedan pasar dicho día deberán 1"»"^' j» 
miércoles suoesivos, de diez a once 
noohe. 
V E L A 

El entusiasta y eo^ecuento y a c " 1 ^ 
don Agustín Gomas Pont ha í » ™ ' " f Mari-
varaente al Comité de Vela del l u i d . 1(J 
limo de Barcelona con una esc°f„ j i ^ u -
dc valiosos premios para que s^", v i ­
tados en una regala handicap c n i « ' » dé 
tes de las clases de seis y s|ele ̂  ¿eber* 
fórmula internacional, cuya 'e"a'. mediaí 
veniícarse el domingo, a las diez j 
en nuestro puerto. 
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C a b o s s u e l t o s 

Ki el caballo ae Atiiá, ni el da Troya, ni 
el de Mazzepa lian Rozado de tanta popula­
ridad comí» el caballo muerto en pleno I'a-
mo de Gracia. Aquellas monturas iúatóricas 
pírlenecea a tiempos primitivo». El del Pa­
see du Uracia ha «Ido completamenU clvi-
liiado. 

Fué un símbolo. 
El rudo cln.que de un outo que marchaba 

f—;naturalmente, gcOorosl — a velocidad do 
i-xprcso con el foche de alquiler al que 
iba enganohado el jiobre animal, dejó muer­
to en el acto a dale. 

Ocurrió el bocho a las siete da la Urde 
del lunes y a las dos de la madrugada del 
nuérooles, treinta y seis horas después, ol 
i-aballo muerto seguía- allí, después do ha­
berse cocido durante todo un dia al sol y 
catarlo de millares de millones de moscas. 

Poasé, triéadúle. que vivia f n una dudad 
íoropea de un millón de habitantes, regida 
por uo Ayunlamienlo al que todos han pres­
tido fuerzas coadyuvantes para suplir las 
deficiencias ocasionadas por una huelga de 
Uaosportes, desde el vecino que deja la ba-
6ara en el lugar que se le señala, hasta las 
auloridadeg oivU y militar que prestan oamio-
nes y soldados. Y aquel caballo muerto, que 
nadie reeogia, me hacia dudar de que todo 
ello fuera verdad. 

Me acerqui; en varias ocasiones al corro 
de curiosos que contemplaban el cad&ver 
de! caballo, mitad compasivoe. mitad ira­
cundos. Y los comentarios no variaban con 
1» mudanza de los coraenlarlslas. 

—Sun anos sinvergüencas—apuntaba uno 
del enrro. 

—Completamente — replicaba otro—. Es-
tíg sefiores no se ocupan mis que de la-
trarse una fortuno. 

—Si hace tiempo hubiésemos arrastrado 
a uno por las callea, no sucedería esto que 
csUmn» viendo. 

Aun aguzando los oídos no pude colegir 
* quién o a quiénes se referiao. 

Cuantas veces me nnf al grupo de ca­
nosos comentaristas, siempre distintos, oí 
l u mismas palabras. Idénticos Juicio». 

—Esla gente no tiene vcrgilenza, ni de-
«Ofo. ni noción de su deber. 

ka última vez qóo.Jormé parte del corro 
oí la voz de un pravo señor de autoritaria 
Prf'lanm, a quien ios demás parecía que 
eí^'^,:dian con respeto. 
.. SI, sefiores — decía — . son gentes sin 
Jiítoro ni vergüenza; convengo en ello; pe­
ra, i quién uena la colpa T i Ellos? No; no-
l??'08' Qne lea toleramos. i Y por qué les 

| lol!£"nosí Van ustedes a saberlo. 
. r5 I " ' 1 * el sombrero y afiadló. rtiriglén-
grap0.a )os Quince o veinte curiosos del 

a.~r'íPSÍ"br4mon«8 lodos ante el cadáver 
L-i!n I ¿ ,í,:ibre anllnal. que os todo «n sím-
«lona CU,la 7 curoI>Cft ciudad de Bar-

BoníSÍ™'"^conM!ntarÍ8,a8 86 quitaron los 
Cs"¿.ull-8',. cJa^',0 descubierto un par 

^f1,105 ea cada cabeza. 
M . f??!1 un corro dc rabritos. 

W .mj4 ^ él ^ l e ' caballo, qae l le-
I «le di» v cn., P5680 iPasco ^ Gracia, más 

WndonJ íí. . i ? Pudriéndose al sol, pregun-
7 * 2 L £ f n e s .podrían ser lo» indigno» 
k g ^ e n s l v o » blancos de las Iras dol re-

M s í i , 5 í .e, 0»ba»«> d» lady Oodlva 
^ « ^ m S l i n J**, " " ^ <le una ciudad In -
^ " « « w S E S ? ¿* oa«t» desnudez da «a 
' ^ l o d . f i , ^ - Pomoao será también esta 

n l r l i ,iaseo *« l ú e ha ense-
U ^ '««y ^ S v " ea ra<",os ff^at*• I " * 

^ r t o ^ 0 ' » 1 1 * que, como el del caballo 
PlUeo da üracia, muestra « 

1a Comisión de Fomento ha acordad* 
aprobar el proyecto para la construcción da 
cloaca» en la calis de Eecuder (Barcalone-
ta) y trasladar a la Compañía de tranvías 
el oOclo que la segunda División de ferro­
carriles ha remitido al Ayuntamiento, oomu-

cierta» gente» cómo son y no debieran fter.|°'^0 S ^ v n ^ J * ^ " K * ^ « i n L ^ T T 
El Ayuntamiento, nu í s t ro Imaradlsimo ^ r ' ! « 9 ^ ' Y ^ f - ^ S ^ w ^ f ^ ^ 

Ayuntamiento, aprobó en fu última sesión | " " 1 , e ° ^ , ( t a a 1*^on,! r f .Un 6 l í : 
uSa cuenU a i^gar de ciento veinte duros ^m*dnB ^ n f i i H ^ f f ^ ^ a f n P ^ 
que gastaron por I r en autociclo. David I o » | c l / n ^ 0 * n J ' < ^ 
depcmlionles del müllimlllonario señor Ca- | l n ^ t a u ! » S n i í . ^ n ^ n ^ 8 d0 I0^m,1" 
i ' o S ^ n S l e l ' ^ ^ 1M ' ^ . ' V S ^ t i r í a r T q u a se formo-

Es para lamemado' que no resucite Da-I 'e , ^ J ^ ^ A ^ ^ ^ I ^ * - ^ 
..J a los flnes de Ionz¿r su pedrada WWlca I « ' P " n l » , " } * • * * i t l n d ^ i ' ^ o n v l ! , U . 1 " ' t , , ^ 
a las cabezas de quienes autorizan estos I P^nr° M | , r i ^ . se»"n acordó el Maní-
escandamos o agujeros por l o . que se 1 ^ ^ ^ í - s e r . o r M Massl)t< SanUmarla. 

destinen 2.000 
golas y bordl-
, Francia, Pra­

ga y América. 
Y otra de los sefiores Cararacb a Igle­

sias p»ra que se destinen 2,000 pesetas a la 
rolocaelón de rigolas y bordillos en la calla 
de la Alianza, entre las de Palafnx y nivero. 

— Según estadística facilitada a la A l ­
caldía por la Direivión del Instituto muni­
cipal de Demografía, las familias inscritas ea 

los sefiores de la venera y de los zánganos 
que viven a su sombra despilfarren cou una 
dureza de epidermis que asombra. 

¿Qué es lo que tienen que hacer esos 
subordinados del inútil sefior Cabcslany pa­
ra gastar en un mes ciento veinte duros en 
ooohcs David, que son baralitosT ¿Ks que 
van en autociclo hasta al retrete? 

Y mientras estos cagatintas van en co-1 * .]ra',r6n„de pol"*? durante el mes de may« 
che y los concejales v i n o s empleados gas-ll lIl i£?? >. que recibieron asistencia del Cuer-
tan cn tres meses ciheo mil duros por pa- h?.&nI6J'C0 " " ^ c i p a l ascendieron a 385. 
sear en auto sus 
los amigos y las 
una voz ctue recoiriese la excitación que » . 
favor de ¿ s mujeres v lo» hijos do los obre-1 ' ,^co-cx l re rneños- V castellano-leoneses. 

>s—sin dist iádón de buidos—quo e s - 1 " : vasc^navarros 2 y oitranjoros 2 
tAn dctcnido.s hice hace pocos días. I , ~ En la secretarla de .a Comisión de Go-

No me refiero concrcUmcnte al concejal11In"ias...cs«olar<,s y coa destino U Patronat 
a quien brindé esta ocasión de hacer uaal'í1111?1'1. M h.an "Cb-do cantidades de lo» 

• siguientes sefiores: 
Conde de Godó, don Rnfael Morató S*-

quiei 
obra de caridad y ha hecho de mi pro-1 
puesta y hasta de mi persona el mismo l 
caso que baria de la l i m e r a camisa que I ne^va- * > • P'aaa? fiscuhói mar-
se puso. Aludo a la totalidad de V quá» d« ü a ' a " f • d o n / r ^ c i s e o Bosch Co»-
Bore» que dejan pasar créditos y c r é - l 5* d2 Jo^í Malte» Jové. don Juan B. Bo-
ditos absurdo» v escandalosos y no se ocuer-11*?-. ^ q " * . T d,>n An«»1 .B»M!*r 
dan dn quienes tienen tanto dereoho a la 
vida como lo» bienaventurados Fulanos que 
pasean su vacuidad en autos que todos pa­
gamos, 

Allá ello» si creen qae lian cumplido bien 
y que todo el monte ca orégano y que es­
tos días de las vaoas gordas van a durar 
siempre. Yo he heobo en favor de unos m i ­
seros náufragos de la vida lo que cn mt 
mano estaba y na pienso llamar de nuevo 
en puertas que tiene cerradas el egoísmo 
y no se abren. 

Pero como la paciencia, liasta la de los 
cabritos, tiene un límite, cuando del com­
bustible que se va hacinando surja el i n ­
cendio veremos quién y con qué lo apaga. 

* 
Como nuooa límenlo ahora que Sanz, el i 

justamente famoso ventrílocuo. Laya oca-

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Don Modesto Sardi Batlle. domiciliado ea 

la callo del B.-uch. número 164, 2.*, 2.', ha 
presentado una denuncia diciendo que al en-< 
contrnrse a pocos pasos de la fábrica que U 
madre política del denunciante posee en la 
calle de Ausias-Maroh, número 115, sa la 
acorcaron dos individuos, pistola en mano, 
diciándole que si gritaba atentarían contra 
su vida. Luego le sustrajeron la cartera, el 
reloj, el monedero y una sorlija-sello qua 

. llevaba ca la mano Izquierda. Después sa 
bado dc exhibir su» maravillosos muñecos i dieron a la fuga, 
ea el lentro. , , , . £ . ' — Violentando las cerraduras del alma-

¡(Jué ocasión para qua el incisivo banz I c¿n de tejidos que don Pedro Maristany po-
hubiese puesto cn labios de su payés el I see en ia cai|e ^ i M Corles, penetraron loa 
elogio que del payés auténtico hizo en la I rateros, apoderándose de una máquina da 
última sesión del Ayuntamiento nuestro bie- I escribir, dos piezas de tela y metálico, va-
navenlurado alcalde y adorable bebé Per-1 lorado en junto en 750 pesetas, 
nandlto Fabra, tan pcqueBo y ya marqués j — Del corral que posee Jos í Peliu en U 
de Alclla 1 I calle de Irlanda le sustrajeron, la noche ú l -

Recoja Sanz la apología antes de dejar-1 tima, 25 conejos, sin que se sopa quiénea 
no» y póngala en boca de mi prodigioso pa-1 fueron los autores de la tal sustracción, 
yés. porque el éxito será de lo» que no se J — Ayer hubo gran alarma en la calle <M 
discuten. I Manso y adyacentes a causa de haber sona-

% I do un disparo de arma de fuego. 
i Resultó ser autor de dicho disparo Narclsa 

Termómetro' da la situación, segútf ob-1 Soler y Güell. que on el número 142 de la 
servaolones de « a meteorólogo social: | calle del Marqués del Duero posee una pa-' 

No hay carbón. i nadería. 
No hay arroz. I Manifestó que disparó al aire coa objeta 
No hay fideos. I da amedrentar a un ratero que había peoe-< 
Y no hay vergflenza'. I trado en su tienda, apoderándose de 2a pe-
Da esta último articulo se earaék hsce 1 setas que habla en el mostrador, 

tiempo, pero no se habla notado su falla] Dicho ratero fué detenido en la calle da 
con tanta evidencia como ahora. I Parlamento, esquina a la do Viladomat. por 

I el subeaba del somatén José Jover, que na-
fEDEIUGO U BRECHA 'b i ta en la calle de En Unía, 1$, bajo». 
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D e l o s ú l t i m o s a t e n t a d o s 

Vista Importante 
Para hoy cslA señalada en la sección se-

gumla de cata Audiencia la vista de la cau­
ta, ante el trbuua! del Jurado del distrito 
<1e Mauresa, por el delito de asesinato frus­
trado en la porsnna de AnRCl Peslafla Núüfij!. 
ocurrid" en Manresa el día 25 de agosto del 
»flo anterior, y por la que se halla procesa­
do Isidro Miguel ViOals. 

Llevará la voz acusadora en dicha causa 
él abobado llsoal don J ovino Kcrnánulez 

Peda, "hallándoM! encargado de la-defensa 
4el procesado el letrado don José Cuchillo. 

Hay citados en esto proceso 23 testigos 
y dos peritos. 

Del tli oteo en la calis de la Ca­
dena. 

• I.os pcri'los armeros don Gerardo PernSn-
dez .Morán >' don José Kcrnández Alvarcz 
lian dictaminado ante el Juzgado de Alara-
xanas, secretaria de don Cándido Garda 
Oaamafio. acorra el estado de las tres pis­
tolas ocupadas en las calles de la Cadena 
y San Jerónimo con motivo del tiroteo ocu­
rrido el martes üllitnn. 

- Según los peritos, dichas pistolas, que son 
íe 'ca l ibre 7'65, fuci^n disparadas rocienle-
menle dos de ellas y la otra no se habla dis­
parado por hallarsó el cargador en malas 
condicione?, siendo esta última cargada con 
«inco capsulas limadas para así causar ma­
yores destrozos en é! desgarro de la piel. 

Rl Juzgado Instrftctór de dicha cauía rc-
«ibió nuevas declaraciones de lostigos. 

Dstenclco 
^1 pasar por la calle do Fernando dos in­

dividuos del somalOn. uno de ellos amenaza­
do de muerte varia» veces, notaron que un 
eujeto los ücguía. y como les infundiera 
•ospeclias, procedieron a su detención, prc-
•cnlándolo en la Delegación de policio. 

El detenido dijo llamarse Jaime Dufust 
y se lo ocupó una pistola. 

Con el arma ocupada fué rueslo a dis­
posición del Juagado de guardia. 

Entierro del agento Fernández 
Ayer máüiina so efectuó el entioiro del 

agente (le visiliincia don Jesús Kcrn'md.'Z 
Alegría, asesinado el lunes último en la 

E l e c c i o n e s 

p r o v i n c i a l e s 
VJLLAHUEUA-SAN FELIU Y UILAFSAHCA-
IGUALAOA. : : COMPANVS DE PROPA­

GANDA 

El diputado a Corles señor Companvs dió 
*1 rntórooles por la iioelw un mitin electoral 
en Gélida, propagando la candidatura del 
republicano seflor Darán y del rabassaire se-
Jior Rleart, que deja el tercer lugar para el 
•eñor Micó. 

Con motivo del acto electoral el señor 
Companys pronunció un discurso político de 
gran interés tobre el grave problema ¡aarro-
¡qu( y lu situación de Uarcelona. 

El diputado por Sabadell cree quñ asis­
timos a una gestación revolucionaria y que 
no se tardará mu^ho en que España sea tea­
tro de grandes aronlecimienlos. 

Anoche el señor Companys estuvo en VI-
lafranca, dando otro mitin a" favor de la can­
didatura riel señor Riera, presidente de la 
Unió de nabassaires. 

Kn dicho acto hahló del problema agrario 
y de la actitud de loa actuales gobernantes 
•D relación con el mismo. 

En ambos mítines el activo diputado fué 
•fejíto de aelamieiones. 

• • • 
Los cmididstos de ia coalición de izquier-

üas scfí.ores Durán-Cañamcras y Ricait efec-

calle del Carmen al atentarse contra el abo­
gado señor lloras. 

La comitiva se organizó en el palio del 
Hospital Clínico, llgurando en la presiden­
cia el gobcriiador civil, en representación 
del Gobierno: el hermano da la victima, don 
Miguel, venido de Navarra; el gobernador 
militar, en la del capitán general; el jete 
superior de policía; el coronel jefo del 
Cuerpo de seguridad; el secretario del Go­
bierno civil, señor .Tunquitu, y el coronel 
del 21 tercio de la guardia civil, señor Valle-. 

En el fé'eiro se veían varias coronas, una 
de ellas de la fumilln del Infortunado poli­
cía, otra de la brigada dé servicios espe­
ciales a que porlcnccia y otra del Cuerpo 
de vigilancia. 

En el fúnebre cortejo, muy numeroso, f i ­
guraban la mayor parte de los Jefes y com­
pañeros del tinado y muchos del Cuerpo de 
seguridad y una nutrida representación del 
somalén, presidida por el señor Herirán > 

El cadáver recibió sepultura en el cemen­
terio del Sudaeste. 

En nombro del Gobierno el señor Barber 
dió el pésame a la familia del desventurado 
agente y al Cuerpo de vigilancia en las per­
sonas de d"n Miguel Pornández Alegro y 
del jefe superior de policía, señor García 
Otor-mln. 

Otro entierro 
El entierro del subcaho de barrio del so­

matón del distrito décimo, don José Pran-
quésa, victima de un atentado en la puerta 
de su casa, tendrá lugar mañana, a las diez 
y media de la mañana. 

El fenebro corojo saldrá del Hos­
pital Clinlco, dlrljjiéffUose por las calles de 
Viüarrrel, Corles, Paseo de Gracia, hasta ci 
cruce dn la calle de Aragón, donde se des­
pedirá el duelo, s'endo luego conducido ci 
cadáver al cementerio de S-m Giijés, donde 
la familia del finado tiene propiedad t_— 
ncrarla. 

Presidirán la comitiva, a más de las au­
toridades superiores del somatén y de su 
inspector general, el capitán general de Ca­
taluña, el alcalde, la Maneomunidád, Dipu-
tacfún y demás corporaciones públicas de 
Barcelona. 

. luaron anteayer una visita al pueblo de Va-
'lliraha, donde fueron recibidos con gran en­
tusiasmo. Les acompañaban los señóres \ i -
lardell y Tulusaus. 

Al anochecer tuvo lugar en Cervelló un 
mitin cii el que hicieron uso de la palabra ei 
presidente dol Sindicato de vidrieros, señor 
Mmitané; Llopr.rl. del Ateneo Benéfico Ins-
tfftctttp; Carol. de San naudlllo de Llo-
bregat. y, finalmente, los candidatos se­
ñores Durán-Gsñameras y Ricart, siendo lo­
dos ellos calurosamente aplaudidos al lornu-
nar í u s vibrantes discursos. 

La misma noche tenia higar otro gran­
dioso aclo de propaganda en Gélida. Auto 
una concurrencia enorme v entusiasta se le­
vantó para usar de la palabra el incansable 
defensor do los rabassaires, popular dipu­
tado por Sabadell.-señor Companys. Su elo-
cucnlc discurso fué interrumpido repelida? 
veces por salvas de aplausos. 

Recomendó la candidatura de los señorea 
Durán-Cañameras y Rleart y puso de re­
lieve el gran prestigio de que justamente 
gozan. 

Al terminar el seflor Companys su bri­
llante peroración llegaron los señóres Durán 
Canamer.-u y Ricart, procedentes del mitin 
de Cervelló, quienes usaron de la palabra 
para niaaifcslar que si salían triunfantes de 
las urnas defenderían ron más energía que 
nunca el pleito rabassaire y que siempio la­
borarían en pro de los liilcrcKes del dísirilo. 

Fueron todos aplaudfdlsimos. 
Terminó este soberbí» Bit in en meüio del 

maygr ealuslasmo. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Blcaiana so oatrana "Las marhoalas" eni 
el Tívo^l. — Pora mañana.por la noche, seí 
anuncia, en el teatro Tfvoll, el estreno dei 
la opereta en dos actos, divididos en ;r-s 
cuadros y un prólogo, "Las paarlscalas", 
última producción del maestro del maestro: 
iillima producción del maestro Rafael Ca­
lleja. 

La letra de esta nueva npr-rela es debidai 
a la iiluma del preMigloso y cullo literata' 
José Tellaeohe. 

La interpretación de los principales pa* 
peles de la obra correrá a cargo de la pri­
mera tiple, señora Bossy del joven y aplau­
dido barítono José Luis l.lorct y de los ec-
tore» Luis BalleMer y Ricardo Puentes. 

Castells, el escenógrafo, lia pintado parS 
"Las marisoalas" un decorado que llamará 
poderosamente la .".'ención. Asimismo la sas­
trería de los señores Perls hermanos lia 
confe.ccionado un vestuario que acredita a 
tan imporlanle casa. 

La actuación de la compañía Simó-Rato en 
Novedades. — A loá unánimes elogios que de 
la critica barcelonesa lian merecido los no­
tables artistas quo actúan en Novedades baj» 
la dirección de Ricardo Simó-Raso corres­
pondo nuestro público llenando la sala del 
elegante teatro de la callo de Caspe. 

Las preciosas comedias "El madrigal 
de la cumbre", de Lorcnte, y "La mala: 
ley", de Linares Rivas, que alternan en el 
cartel do novedades, sou aplaudidas con en­
tusiasmo, tanto por sus méritos corno por la: 
magistral Interprclación que alcanzan por 
parlo de Leocadia Alba, Concha Catalá, Lui-
siU Rodrigo, Ricardo Simó-Raso, Pepe Is- • 
bert, Luis Peña, Gonzalo de Córdoba y de­
más estimables elcmenfos de la compaíiii 
de Lara. 

Esta noche, ca función ae moda, se ponj 
drán en escena la coraidia de les Bcriuauo* 
Quintero "La escondida senda" y el saínele 
de Antonio Casero "Consolar al t i is ls" . 

« » • 
ELDORADU. — mañana debuta Maroariu 

Xiigu y estrena '•Cristalir.a". - - La aclrli 
nxe.'Isa, valor ¡cgitiOto ds la escena espa­
ñola, ai tiDálizár &u campaña triunfal ;ior 
España, antes de embarcurso para Améri­
ca iiuierc' dei5i>e.tirse de su público predi­
lecto, de su uir.uda Barcelona, y mañana de­
butará en Éldorado, actuando sólo vein» 
(lias; po? la precisión do salir a últimos de 
mes para realizar su "lournéi;. ' por Ame* 
rica. 

Obvia todo tnsalzarr.ionio y pi'Saeillaciúa 
de Margarita Xirgu. Ocupando el solio tea­
tral, por s í tálenlo, resultaría pálido el 
elogio que de eila nos propusiéramos hacer. 
La Xirgu es ,x Xirgu. 

Le acompaña como primer actor Alfonso 
Muñoz, olro valor indisoutible, y el resía 
do la compañia forma un aeoplamiento tan 
i sliuiablc, un conjunto tan disciplinado, <i'-" 
borda, más que hace, las obras. 

Además de su repertorio, extenso y se ve­
to, ¡rae Margarita Xirgu en su bagaje litera­
rio los sigulcnlea efilruóos: 

" La niña de Gómez Ariaá". drama en 
verso, da don Pedro Calderón da la B:i"ca, 
refundido por don Eduardo Marquina; "Cns-
lálina", cerne.iii en tres aelos. onginal da 
los señores Alvarez (julntero; ••Remedio» 
heroicos", dranu en lies actos, original d* 
don Luis Araquistain; "Los sabios no ven _ 
(L'ivrcsse du sago), comedia en tres aot'J» 
do M. Franeols de .Curo!, traducid! por * » 
Eduardo M.irquina; "La magia del «leslerto r 
drama húngaro en tres actos, original « 
L . de Azérlls. traducido por don Grcg""' 
Martínez Sierra; "Jerusalén; ' . drama e» 
cuatro actos, dividido en cinco cuadros, oí' 
Bihal de George.s Rivodet. Iraducidü Por 
Alejandro P. Marislany: "La jffincesa - i 1 , ^ 
cná". drama en tres acl .s. dé Henry Ki»t-
mac-hors, traJueldo p-r don Alejandro r . 
Maristany. ..j 

La BOinpañla hará ,'iti proienlaeión C,-,,M,, 
estreno do "Cristalina", comedia «a» 
notóa de ios insignes e.emediógrafos Sew 
v .lo.Kyuín Airare/. Quintero, escrita exi» 
sámente para Ja Xirgu, qus la estreno e» 
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I ' .jtn ftp>Bftl, d* MftdrM, 7 ba r -preieiita-
I ( m iot {vrinol^al»» eeUMOs d« Konvui* esa 
l^ilo ciainoroso. 

yMtfrtn y sua hu«stM «n •) Mu«»o. — 
P i (omanaacl* • aotnar en Barcplona, en «1 

•jiro Nuevo, una corspafiif. titulada do To­
ril ¡Jrieo, que ittrlga el actor cúmie» Sal­

idor Vulegaün. 
U» obra* «on que m há breamtado, ta-

n ceaio " I M Vana» da Ghanbarl" "JB 
ento da boda" y "Ojo pop ojo", están to -
lu cortadaj por el mismo patrón 7 pa-
<Mt ••oritaí »in otro objeto inta el de que 
ti inUrpietes <%»n ínlinkiad de ohlatcs 

j so muevan « • gltuartonw plfsree-
ot 7 M.evtdaa al contemplar las bellas 
yimt de les protagonistas de evenUiras 

Im «flcioaados a este ocaoro de 
gres, fiirman legida y la eompa-

ite ac 
u 7 la w«Mfi«ft~ 

Bmia un buen eonjuhto para explotir 
.lili-ril llrieo, seguratnaotc b i r á r ldc-
ci>n sus hneales, una buena lem^o-

frentc. entre ellas, figara Antonia Her-
«, Joven bonita 7 desenvuelta, que 00-
, -n Justieia, muchos aplausos. 

• • • 
Lm proyectoa de la Empresa del Victo-

— IA nueva Knpresa del leatro Victo-
fonnada actualmente por dan Antonio 
LostaM, había contratado para dar cia-

1 ftmeioM» al mj^or da los UusioDtstas 
ti siglo XX, al gran Itaymond, pero se 
1 Tirio precisada a susneader dichas fun-
íiiís p « ne ser posible trasladar el dc-
nO» 7 equipaje oe diobo seilor dadas las 
:ui!?s rircunslanclas. 
«U&im debuta la compaüia ZufloU-PeHa, 

íriio de actuación está más que ase­
nte, pues el nembe de Eugenia Zurfoll, 
MecnHUi primera tipie de opereta, y 
del genial Ramún Peda, son garantttb 
'•«fotos para asegurar una temporada. 
U Konjrcía Hese preparada una "toar-
^ para Palasa de MuJloroa y Zaragoza, 

de las obran " t * Montería" 7 -Oue'» 
M Sírcsloaa", actuando la compaSia qat 

plausos ha roaochado hasta ahora 
ftoria 7 a l freote do la cual es l i 
' •'.•IT el popular VaUslo. 

• « • 
[NirUs « • •'Maai'uUe Nttauche" en el 

Bn el IftAlro Cómico debtitar&n 
>¡*a». por la noche, la noisbilisúna pr i -

üp'.í r imíea Anioñita Pucotea y el 
K^xade primer actor Paco (lómes Be-

. rífri»endose con este motivo la eele-
opereta en dos actos "Mnm'zelle N l -
.que , cunvo de eos lumbre, eert 

|>*aUaa coa decorado 7 vestuario aat-
l ' ^ i la -•mipatía de que gozan entre • ! 
I?."»", luí lo Anloflita Fuentes como el po-

Oóme» Rosell. es de caperar que 
*-»>iiya ua rardadero suceés el debut de 
»"i»l.'.es artistas. 

M p O i 
t o a n d o la próxima Ismparada del 
, Kl empresario del t-airo del L l -

Juan Meetres. que so eocnenlra 
" ¿ í * * - Boe «Mmialea que ha eontra-

PUa la próxima temporada al farr.oeo 
•iro Coales, considerado en llusia como 
J* p-aade celebridad de las maestros; 

. ¿¡¡L*'* contratado al eminente director 
l . ^ : B * ro»* Sanine, que últimamoote 1» 
I . ' en (sceoa . n la Graml Ofcn , do 
K ' .^ovantkina". 

f<W«i aHisU Konlznezroff ha sido 
* h ! ^ * «miar "Faus f 7 "Los cuen-
_- 'Kiifiuann"', que cantan Junto coa 
í.í"^-" <»rtiilas Trantoul 7 Journet. 
j-Ji"" Mestrcs sa dirige ahora a Praga 
• a Rusia. 31 legra obtener el pasa-
"M'í conCa. 

TOROS 
^ l ^ " ! * - H fcn la corrida que debe 
" " i , , " " ' ' T ' v<>lve'* a tosaar part.i 

" k ^í, ' ' ' ' '^dós de tais é i l -
'1 *! í.i,*Jn''-.truiporada. 

' ' On^i,. T ' " ! ^ ' 011 ' '*a de seis toroa 
' " v'isii • 1 A,h»;'r*"- que tauio oj.^w-
^ / aai'.ÜL 3 "WNpdado a Daicclooa, t í i -

»awaio ¿inciiea. 

L a s d u c h a s s o c i a l e s 
M t 1 1 ^1 — 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

E n l a r e u n i ó n d e p a t r o n o s y o b r e r o s c e l e b r a d a 

e n e l G o b i e r n o c i v i l n o s e l l e g a a n i n g ú n 

a c u e r d o , q u e d a n d o r o t a s l a s n e g o c i a c i o n e s y 

e n t r a n d o e l c o n f l i c t o e n u n a f a s e m á s a g u d a , 

*y«r siguió todo Igual 
ronlinuij ayer la huelga en la misma si-

luaoión, presr-ntando el puerto el aspecto de 
ios días aiitci-iorea, pues no se rfurtuó nin­
guna operación de deacarga, ni circuló na 
solo vehículo. 

Por el interior de la pabloeión riéronse 
contadi.simos carros y algunas carritos pur-
Uculares y de transporte con leche, huevos 
y otros víveres. 

Por el interior y por tas afueras Ibaa ca­
rrón y camiones guiados 7 custodiados per 
la fuerza públies. 

En los incroados so notó mucho la escasez 
de verduras 7 frutas. Bn cambio el abasto do 
carne fué ca^i normal. 

Los tranvías, coches y automóviles siguie­
ron prestando su servicio ordinario. 

Los camíoD^s del servicio sanitario de la 
Mancomunidad continuaron so tarca, enca­
minada a terminar la recogida de basuras an-
llgaas. ge 

a ssflor Barbar haes declara» 
clones 

Al eoBvers&r ayer a 31 • ti > día coa las pe­
riodistas e l gobernador manifestó que en su 
conferencia telefónica can al raiaistro ds la 
Gobernación, ésto mostró' cierto disgusto 
por la» noticias alarmistas que algunos co­
rresponsales de Rarcelona transmítiaa a sus 
periódicos de Madrid, sembrando la la'.ran-
quilklad. 

H mtaislro bcoeutó qne tales hechos ocu­
rrieran y rogó «1 seflor Barbcr hiciera ob ­
servar amlstncRmeate a ion citados corre 1-
yonsal"» la tiereatdad de qae comprueben to­
da noticia antes de comunicarla al público, 
pues, de eonüiraar la pobHcaclón de suceso* 
fantAsticos, acaso el Gobierna se viera obli­
gado a adoptar alguna medida excepcional. 

Dijo luego el seüor Itarber que esperaba 
coa veviJartera impactrnola la reunión patro­
nal que habla de cdebrsrse por la tarde 
como rouliouaciún de la del mi^rooles. 

Preguntado si se sentía optimista, mani­
festó que se reservaba toda respuesta, la que 
faltaba puquimino tiempo para saber deflnl-
Ihra y «erfafnento el resultado de l is ges­
tiones que viene realizando. 

Finalmente, manifestó nuestra primera au­
toridad mtfeernativa que, preocupado por el 
peligro que para la salud pública reprt:4«oU 
el extraordinaria desarrollo de las moscas, 
lutb.'a ordenado al inspector provincial de 
Sanidad qus proponga los medios que con­
sidere pr-'K-edente para exterminar dichos in­
sectos." 

En una aotesala del Gobierno 
e l » l l . . . 

neamito de las tres de la tartio empeza­
ron a llegar al tiobierao civil las repixn» ata-
ciones do las Koonómiras y de las entida­
des patronales interesadas en el confítelo de 
los transportes. 

Momeutos mis tirde acudieron repriiwn-
tanles de ios obreros. 

Como V-s patronos son los que mis In-
ronTcnrentPS ponen a H fórmula pro|»ue8ta 
por el se&or Barber, éste les recibió easc-
guMa. quoiaudo en el gabinete de trabajo 
coafi iTuoiando con ellos. 

Los obreros fnoron introducidos en el sa­
lón rojo cu esfeera de que el s^bcriadoc le» 

llamara para dorios cuenta de Ia° actitud ado| 
tada por los patronos. 

A las seis salieron cuatro do éstos 7 eá 
automóvil marcharon a celebrar unas oott< 
saltan ron sus rorapofieros. 

Detrás de ellos abandonó el despaoha M 
oonde de Caralt. 

Varias periodista* que nos hailibamos an 
aguardando el resultado de la reunión 1̂  
preguntamos: , 

— i Se ha llegado ya a un arreglo T \ 
—Coatinúa la couversaciún — nos r oute<% 

l-i — 7 hasta ahora nada en definitiva boj 
«cardado. Pueden ustedes irse a dar un pa* 
seo 7 volver a las ocho, que la cosa va r*r4 
larga. 

—¿Va usted tnrabiín a celebrar algún* 
oonsultii? 

—Yo V07 al despacho a poner unas flrmá^ 
y vuelvo enseguida. 

Un c.-los momentos fué llamado el scOo* 
Barber desde el ministerio de la Gobernar 
clón. 

AI salir el gobernador del deapaolio panl 
acudir al gabinete, hablamos breves inoniaa-* 
tos coa él. 

Nos dijo que la reunión Iba rasullandd 
ntnj laboriosa porque se tenia que hablar 114 
muchas cosas. 

—¿La Impresión rt» luled sigue siendd 
oplimiKfa T — le preguutantos. 

—Xa da les puedo decir hasta ahora. A itg 
ocho 7a hablaremos. 

A las ocho no noa recibió. 
La reunión contlmiaba. 

;No hay arreglo! 
olesa. 

Una nota ofl< 

A loa. onee do la noche, hora pnra la cual 
habíamos sido convocados en el palacio ( M 
Paseo de la Aduana los representantes Cm 
la Prensa, nos fuó entregada la nota oB-< 
ciosa que transcribimos a coutlnuación: 

"A las ires de ia larde eoipezó la reunión 
do lm calidades económicas principalmento 
interesadas en la huelga de los transporloa 
que fcabia convocado el gobernador enrll y 
a la que asistieron también ios patronoi ca­
rreteros. 

El gobernador sometió a la dellberaeióa 
de los reunidos la fórmula que habla re­
dactado, despBÓa do las Biúllfples oonfe-
renclas celebradas 00a los principales cié-
mcnlos ufectados por la huelga, y que tex­
tualmente dice asi: , 

"Desdo el lunes, 11, el trabajo ordioarioi 
en el puerto empezará a las siete de la rna-
fiana, subsistiendo la duración actual de las' 
icspccU%-as Jornadas en cada sección." 

A las tres horas de dúcusión sobre la 
fórmula los elementos patronales soüoita-
ron una breve suspensión del debate con el 
l ia de realizar determlaadas consultas. Vuel­
tas a la reunión, presentaron al gobeioador 
na escrito envaa conclusiones principales 
son las do que los trabajos afectos al puerto 
se regirán por los mismos horarios qua te­
nían ostablecidog antes del rouftleto; que lo* 
obreros trabajarán cuantas horas extraor­
dinarias sean precisas, sin distíación del 
momento en que se les exijan, las riialr» 
seriin remuneradas a l tipa extraordiitarli-» 
«t»!4w'ido antes de la huelga; que la coa-

tle obreros acrá libre, diaria y. pac 
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k Ur.tc, a Jornal; que ias ojocliflo&oicnes quo 

Coccda Ineluurur «n las faenas del imerlo 
estableeerdn de «omún «cuerdo enlre las 

Sooicdaüo* paLronales 7 «as r*spe<:Uvoft 
•toreros, eonstiluldós en Sociedades profe-
•lonales in<joDcnd¡entes entre 7 sin niegan 
Tlnoulo oon slndiíatos trat puedan imponer-
k a eondloloris de traoalo o apartamiento 
arbitrarlo del mismo contra la voluntad de 
pólenes hayan de praotlcarlo, y que loa pro­
ponentes te obügauin a cumplir estas bases 
aJempre qua antes da (Inal lw el presonte 
•íes se naya restabboldo de una manera 
absoluta la normalidad en las Industrias que, 
«orno la rldrierla, ladrillería, Metropolitano 
y airas, aa encuentran paraliiadas. 

Ante la absoluta divergencia da criterios 
toÜéÜM entra !o propuesto por la Patro-
•al 7 el gobernador civil, 7 tiendo Inútiles 
los esfuerxo» de éste para lograr la más 
•dnlma conc«al4n, ae dló por terminada ia 
feusiün a las ocho 7 media de la noche." 

Una TOta da la Federación Patronal 

Poco después de habernos aldo entregada 
an «1 Gobierno civil la nota precedente 11c-

EA a la Redaooiún una de la Federación Pa-
•ooa] en la qua se da cuenta de los bases 

propuestas en U reunión ealebrada por la 
tarde con loa elementos obreros, bases quo 
no copiamos por estar ya «ontonldas en la 
aludida nota del Gobierno c:\il . 

Se hace constar, como preámbulo, en «sta 
«omunicaelón de la Federaoión Patronal, aue 
las expresadas bases fueron formuladas 
"atendiendo Indleaclones del gobernador c l -
Tll 7 con el único t exclusivo objeto de 
cooperar, en lo poeibfa, a la obra que dicha 
autoridad aa propone desarrollar para ex­
tirpar él IÑTorlsma de nuestra querida 
ptadad". 

Atgunaa ooneecucnclaa del con-... 
flicto da loa transportes. 

Algunos buques aurtog en nuestro puerto, 
ante la ImposíblUdad de poder descargar, 
vaoden al detall laa mercancías que trajeron 
• este puerto. 

En m nrielle del depósito está atracado 
«n velero que trajo carbón vagetal. cuyo 
•argamento se vende a bordo a quintales. 

Durante todo el día de a7er hubo oola 
de más da ÍOO personas para proveerse de 
dicho eomtiustlble, con el IneaoTenient?, 
como aa natural, de tranaportarlo desdo el 
muelle al domlclHo, pero oon la ventaja de 
•ar mouho más económico. 

También ha7 pesqueros qno vendan en el 
muelle da Levante, paseado fresco en muy 
buenas oondloionea. 

Con motivo del acUal eoofUcto 7 por 
taita da primeras materias han tenido que 
•uspender el trabajo algunas industrias do 
Vloh, quedando en paro foraoso loa traba­
jadores en elEa ocupados. 

Ba Manresa ias agencias da transportes 
kan acordado no aceptar mercancía alguna 
para Barcelona basta que cató aolncionada 
k huelga. 

Y en Vlilanueva 7 Oellnl dos Importantes 
ttbrioas de hlkdcs 7 tejidos re han visto 
«fcligadas al paro forzoso, tomiéndose que 
ba extienda a otros ramos e industrias. 
•••»*««»«»•»••«*«*«•>»*••»«««• 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

•aetlOMclón M coñac patronal 
f obrero 

Bn oumplimlent» de lo prevenido" ea c! 
* M l «kortlo dictado por al mtnlsterto del 
Trabajo, Comercio • Industria, con feoha 
• do noviembre del afio 1821, 7 da acuerdo 
y n k Jefatura de la sección de Estadis-
flea de esta proviada, k Comisión Mixta 
del Trabajo en «1 comercio de Barcelona 
n ha (Ungido a lo» elemento» ta legran les 
do los seis grupr.s del comercio (bansa, te-
garoB, transportes, vanta al por mayor, ven­
ta «1 detall y ramo de k alhnenlaolrtn) 
Bar» «ne. de tó* ti « n t a t t me*. t« 8r4-

oeda a rectificar el censo patronal 7 obrero 
que se formalizó en el mes ds marzo del 
abo próximo pasado, mediante las oportu­
nas relaciones mensuales de altas 7 bajas, 

3uc los patronos habrán de remitir, antea 
el dia 5 de cada mes, expresivas de los 

empleados 7 dependientes que hayan en­
trado o dejado de formar parto do las 
plonlillss de k casa comercial durante «I 
mea anterior. 

A tal fin, a partir de esta fecha 7 hasta 
• I 15 del actual las clases mercanules do 
edta ciudad pueden pasar a recoger los 
oportunos Impresos para extender I&a men­
cionadas relaciones en las oficinas de la 
Comisión Mixta (Plaza Real, 12, enlrosuo-
to), de cuatro a ocho de la tarde, donde se 
les tacilltavá lo» datos 7 ac!araclon's que 
e^tim^n convenientes para el melor cum­
plimiento de k obllgaolón que Beflala el pre­
citado real decreto 7 demás disposiciones 
enlanadas do la superioridad; los patronos 
quo hubieran ya remitido, <iirec'.<imente o 
por mediación de alguna Asociación patro­
nal, k s antedicha» relaciones de alUs 7 ba­
las a la sección provincial de Estadística, 
bastará que lo comuniquen por escrito a las 
mencionadas oOcinas. 

Convocatoria do los metalórg!-
ces del S. t . 

H Sindicato Libre profesional metalúrgi­
co ba puesto en ocnocimisnto de sus afilia­
do» que pason por k aecretaria de dicho 
Sindicato, Guardia. 14, principa!, o por tas 
de ka delega -.iones del mismo on k s ba­
rriada» (Sans), Alcolea, 68 7 (San An-
dré") , San Ildefonso, 7, de sie'.e a nueve 
do ia noelie, para enterarle» de un asunto 
que les interesa. Es Indispensable la prc-
ecntaolún del carnet. 

Dea convocatorias do elemento» 
poKencctentes al 6. U . 

L< eección de eoclneros 7 similares del 
3. U . del ramo de k alimentación ha con­
vocado para esta noche, a k s diez 7 me­
dia, en su local aoelal (Asalto, 58), a lo» 
cedneroe, repoateros y almllores, socios 7 
no aoeio». con objeto, según dlee k convo­
catoria, no tratar asunto» de gran Interés. 

También han sido convocados a una re­
unión que se celebrará el próximo domingo 
lo» adherente» a k aeoolon de estereotipia 
y fotograbado del B. ü . de k s Arto» Grá­
ficas. En esta reunión, convocada por ¡a 
Junta del mencionado Sindicato, se tratará 
del nombronilento de k Comisión técnica de 
¡a sección y de asunto» generales y tendrá 
lugar an k callo del Olmo, 10, principal. 

Contra oi alza an él prado del 
pan. 

En k última asamblea que han eole-
brado lo» obrero» que Integran «I Sindicato 
l.'nlco Je M i taró so ha tomado el acuerdo 
de fundar un boma de pan para contrarres­
tar la reciente «Isa en el precio de dicho 
articulo. 

Huelga solucionada 

Ea quedado aoludonada k kudga de 
obreros albífilles de Pulgoerdá. 

Un manifiesto de k Unión Local 
da 8. L . 

Ayer fué repartido por k s calles un ma­
nifiesto que, oon el titulo de ' L a sltuaelún 
actual de Barcelona", dirige a la dudad la 
Unión Local de Sindicato Libros profesio­
nales. 

Tiene este documento mucha extensión, y 
en él, después de unos párrafos preliminares 
en los quo se habla del estado de indiscipli­
na general en k sociedad, de la carencia de 
aombrea que reúnan condldone» para ac­
tuar de directores de la cosa pública, de la 
incapacidad y ambición d« nuestros gober-
psntes y de la materialización y egoísmo de 
la» ckses patronaks, se ataca ¡a labor del Sin 
dlcato Unico, censurándose de paso al Go­
bierno por k actitud de parcialidad on que, 
según los firmantes del manJflesto, se ha co­
locado «on ttfiiecto a las ludias do carácter 

E l e m p e r a d o r G 

l a n c i o s e c o n v i e i 

e u T o n t o i í n 

El émpírador Oameianclo.'sin verte» J 
lágrima i»or la sangre vellida en » j 
pt-r au guardia, majesVio^.unepte y c%t 
triunfador co traslada a k villa y m 
donde espera que el E>uud'>, abscrk 11 
trigado, bu.-quo qud de «u regio i n ^ . 
ga la solución 7 la pauacoa que isíii) 
ia tenebrosa situación de BarcciODi. 

Asediado por los ebizoa do k Prea 
después de maduras reilexiones, previ«i| 
o tres garcajoos sonoro» y fuertes juril 
dicar su regia personalidad, se eelini | 
pufios, arqueó su cuerpo on forma t i l i 
su poderoso vientre se destacase en ra 
descomunal, y sesuda, solemne y eami 
dantcnte profct'só que la dtoaMón d« | 
celona era la misma 7 que su s' luoMal 
pendía de un hombre competente y ti 
cedor de eila. 

Ebtamos viendo a sus cao^ques y url 
líos apurar las notas de encomio y en 
rada alabanza por las profnndas y ««ta 
fadentcs palabras de su regio «..•í í,| 
emperador Camelancio. 

Nosotros, espectadores impartibles dil 
farsas 7 comciii&s bufa* que reprciauj 
risible personaje, nos soiiieímcs ti 
ante las vacuas, mócenlos o ine 
manifestaciones del moderno bm%a'<<syH 
do conservador y hombre de Esta'.,4,«I 
patata, que aeluó de Camelanoio on smi 
.uvemles y pobres ea aue para 
voluntad popular predicaba la rcvo'.aé 
Incitaba al pud)¡o veladamente el tt 
material, cuando Ies derla que toda i» \ 
veía era suyo. 

Realmente, interpretando lai penura 
das del letrado de La Laguna mieremoarf 
sar si realmente su inlellgcnoia está enj 
saeuerdo 'con sus Intenciones y la vi-lnl 
ce que no pueda interpretar en tu W 
mcnlo sus pensamientos. 

Intrigado renlmento por si el «xp^ 
letrado y personaje real no hubiere Mfl 
en el decaimiento natural que la vejeio 
snfrir a lo» hombres, por regios y uM\ 
sean, apuntamos la sospeeha si Cu&ir 
despechado y engañado ya des veoes 
hombres d» la Restauración, q'W le «tf 
ron nna cartera, y que malas lenguM' 
que Incluso so confeccionó el unifonnii 
ministro, piensa en k •ctoalMad, J • ¡ ' t 

Ciando su avanzada edad. 00 nionraj 
mor algún eargo del Estado que s 

veohoso y altlsonanto. . ., 
iPed l rá U r r o u x el Gobierno civil « 1 

oelona? 81 ello fuera cierto 7 1° «0°*! 
ra, ¡pobres barcolonesesl Nos ""P"^,! 
una plaga má» grande qne las 
do Egipto reunidas y para ello mm 
racordar ¡a brillante gestión quí f 1 
rador Camelando y sus amiifos bm 
sado en el Ayuntamiento) y donde wm 
^^o- . „ 11 Por ello nos queremos eonsoiar j 
que Camelando ba dicho osa s e r » » — 
das en Madrid por no saber qué , í » * y | 
ves de converUrso en un revola>nWI», j 
rrB»le, se convierte en un tonio-in. 

EL MOZO DB 

P r o v e r b i o s o r i e n t 3 l | 

Cuando los hombres son « ^ ^ « l 
su» pecado» al Demomo. Cuaiwo uLlí 
Justicia, achacan los delitos a « 

Esto es de P ^ f ^ ^ ^ o n t í 
dad acose a tu patria, n0 " wídcí «f 
rogativas; manda 8 ^ u G 0 ' ^ ¡ ' ¿ j Wí1' 
sídlo y verás como la FataiK»-1 
no volver." ^ . 

L i s intriga» P O ^ f . r s ^ r f í í l 
imprevisto: sea cual fu . f" 6r(, una o » ^ ! 
los malicioso» buscan gleropro j 
visible. si-CHT*-'* 


